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AF'RESENTAC~O 

(J ot.-

f 1 BGE J , de que neste ano as m1crcempresas í fiEs l 

A1nda em ~eldc~o ~ abso~~~c de m~o-de-obra. os dados do 

Censo revelam qLie 811. das !"IE:::; 1nvest1gadas ccL•pav.:-~m no ma :{ lmo 

tres pessoas, estando ai 1ncluidc o prcpr1etàr1o. e aoenas 10!4% 

absorv1am ma1s que c1nco oessoas. Isto s1gnlf1ca que as MEs ocu-

rc- l . Estas nao ser'o trate-das no presente trabalho dev1do a n~o 

d1spon1bll1dade de dados estatist1cos sobre as m1cro~m~resas des-



pé<v •m em méd1~ : . 7 pe~soas oor PSt~b~Jec1m~nta. 

:.7~6 . 770 resso~s . o 

•c,l~··.-. =-~ 

t1). 

- t·-:· •.. 

Esta= consld~r-.:.cc:;es conduzem é'•s se9u.1ntes ouestwes: 

n~stes momentos de retrac~o econom1ca' e oua1s os ooss • vles con-

Estas ser~o ~= pr1nc1pa1s ques t bes que gu1ar~o e per- -

mear~o este estudo. que está d1v1d1do da segu1nte forma : 

- --- --------

r* 1 Entre 81/83. tri~n 1 o em que se deu o momento crit1co dare-

ces~ào econom1ca no 8ras11. houve grande cre~c1mento do nu

mero de un1dades de m1croempresas. cerca de 67.674 m1croem-

pt-es.::.s tet-lam s. 1do cr1c<das e:· m m€:·d1a a c:ada ano . ( IBGE.1.989 . 

p. 1.2-1-::.) 
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c.:.p1tulc· 

1tem l.?.J: nesU? cc-wi·-

+LI;'), f Ot-IT•C:< S busc.:..ndo evl d·..:n-

l t ~:~m 1. 4) ~ 1··ro 

1t~m rTrl-

negt:•clo J • No 1. tenr 1. b. tt-atc.-se da questê:'•O da de f ~nl~;~o das !•IEs . 

estas un~dades. dev1do a falta de consenso soore os cr1tEr1os a 

serem ut111zados . Faz-se. a1nda neste capitulo. um apanhado h1s-

or1nc1oa1s medidas e orog r amas de apo1o e 

volt:adc as MPMEs. destacanoo-se. quando pc•ssJ. v e 1 • os programas 

de apoio voltados exclusivamente as MEs~ (1tem 1.7) . f-='1nalmente 

1tem 1.8 enfoca o E.st.;1t!tto da M1croempresa. que mu1to embot-a 

nào tenha chegado . em mu1tos aspectos . a 1nrpulsionar o setor das 

MEs - est~ndo suJeito a muitas crit1cas reore5entou um marco na 

h1stor1a deste segmento de empresas. 
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1. CAR~CTERI Z.ACAO E lMF'ORTANCtA DAS 11ICRDEMF'RESA~ 

1 . 1 Caracteristicas Gera1s 

L 

~· 

ae ser~m empresas d~ prodLtc~o reduzida.terem restr1to poder de 

dlítC.tftlSiitO: 

~endas tem como elemento or1nc1pal a var1~ vel 

atJam predom1nantemente em setot es que C•Ter e cam 

POLICOS 

tt~.::.da ( 2) . 

Entre os estudos de ambltO lnt8rnaclonal 

tacar as pesau1sas desenvolvldas cor Carl L1edholm F'rofessot· de 

Econom1a da Un1vers1dade Estadual de M1ch1gan - e Donald Mead 

Professor v1s1tante da mesma Un1vers1dade • conferenc1sta VlS1 -

Po11t1c.:. Industrjal do M1n1ster1o do Pl.:.neJamento e Desenvolvi-

menta da EtlODJa - com a f1na l 1dade d e descrever e anal1sar MEs 

1ndustr1a1s em p.:.ises do terce1ro mundo. levantaram nove caracte-

r·l:::tlcas 1nerentes a empresas de pequeno porte. Ds dados 

le v.:.ntados em doze paises de economias n~o desenvolvldas. sào 
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H21tJ. 8ur~1na Faso. Z~mb1a . Botswana. lndonés1a e 

( 3) • 

t:-'·:: te n t;:·~· ~=· C-!S 

..... :--

t:• tu c~• rn Je v~s 1\ft!S-

tua r 10. 

dos bens e se•v1cos oferec1dos pelas MEs tambem s er e m ofetec1dos 

por g ~-2t.ndes estabelec1mentos as m1croun1dades sào na ve r-d ade 

pelo mercado atom1zado em oue estas empresas se 1nserem. ocuoando 

e pela sua polit1ca de cl1entela e de re la~be s ç.::~ess.oaJ.s 

( 5) • 

das MEs sào de porte mu1to oeou eno. 

de l a.s um 

e por pessoas de sua famil1a. 

em 

uma mesma at1v1dade geralmente trabalha meio periodo em uma ou-

tra ocupacào! em outros estabelec1mentos ou mesmo em outros seto-

da e conom1.:< t ca.so~ por· e::emplo dos tr-a.balh,:.dot-es t-ut··al s que 

a safra agricola trabalham na colhe1ta e nos oeriodos de 



c1o ou ~ndustrl~). 

H 

' (' .. I 1- I 

'" I I 1t 

~· -, 

..:· 

de seus empreg~aos a carte1ra dE trabalha 

tradu:-se em uma v~ntagem i1nance1ra. 

soe lêtJ. s 

folha de pagamento. de outro. o pnde 

s a 1 a~-l.O alem d1sto ooae sentir-se 

ll.vn? para trabalhar em outras 1nstltu1c6es ou ocupa~b~s a qual-

quer momento que qu1ser. po1s n~o tem nenhum ~lnculo emoregati c 1o 

rormc:ol com a empresa (8). Este mov1mento a faC:liltado pelo . fato 

de que LISL•aln.ente (em espec1al nos paises em desenvolv1mentoJ a 

m3nutatura em pequena escala. o comerc1o. serv1~os e a agr1cultu-

est~o mu1to l1g~dos. de modo que a m~o-de-obra transJ~3 

mu1tas d1f1culdades entre estes setores (9). 



. _ . • l c t· •• t t- ~-:--• 

c_ _ r .. ~ ou e 

""
4 

._ .. Í.J Í. I1t t.:-

dt-- s:.ua ativld·::.de. e se dJStJ.rrgue do 

m ;.} • e::ceder.tt? set·· tambem pt üdu::::.l de· e! e 

tii~~Otú \ 11 I. 

s as d este sear.oe rrta. cõ<pt·a:ama-se oouca do que ser1a um tiD l ~O em-

oor conta oropr1~ . 

e SliTi a sabre v ~vencla do proor1et~r1o e de eua í C:1iTd llê<. lsto 

ocorre poraue t a nto 

do trabalho a s salar1ado s~a 1r.1b1das oelo fato de aue~ por def1-

e t~o redu=lda que a forma padrào de emoreqo do setor apro-

;:.lm.;:.-se do que pode ser ch.;:.mado de auto-ocupaç~o ( 1 2). r an to o 

c a DJ. tal J.nl c la.l quanta a caoJ.tal ut.1l1zado 

no desenvolvtmento de suas ativldadPs . s~o multo modestos 

vl.ndo pt-líoCl. (:.<:d mente de peoueroa5 ooupc:.n c as oessa.,:. 1 s ( 1 3 ) • ~ 1 éiie 



I Gt1t 

t r- Ç• -

d•.t =- ~ •• 

oftl t <=' 

DL• .- ,~··u p 1·o ~· r- 1 ,. · t- ;, -

t 1 Co I • 

Estes 

ao se exoandlr destro1 e rec~1a autros 

orttle 

.._ f) n ~ •- L.f u t?. '"' c. .1 ~ • ._.,e - ..1---'- ~~ 
.1. U c41_ I t.:" t~ 

~lt~ ta.a de rot~tividade (141. 
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1.2 Importanc1a e Funcionalidade das M1croempresas 

u-r.: 

d~. 

ootenc1a1.s do cresc1mento econom1co nac1on~l e da 1aua1-

d.:•de econom.1 ca" ( 15) . 

Deve-se c. DOn t.:• t-. r. o entanto. que c:iS I"IEs oeodem ,-epr E·sen

tar formas de amen1zar os ete1tos de ~pecas de retraç~o d~ at1v1-

econom1ca n~o tanto pela capacidade de absor,~o de m.;o-de-

obr~ lc~racterist1ca oue usualmente é enfat1~aoa nas c..-gumenta-

c:bes favorave1s à 1nst1tU1 ~ao de orogramas de apolo e 

mas antes por suas caracterist icas estrutura1s !enquanto segmento 

de empresas) oat-tl.culc7<rmente. a l.ne;;lst~ncla de ban-elt-as ~ SL'? 

cr1acdo e as ve=es a sua mob1l1dade. o que se tradu= em uma ten-

ao aumento no número de MEs const1tuidas por ex-emorega-

dos desta torm~. n~o chegam a 1nleorar !ou n~o pet-mc-.necem 

nesta Sl tuõ:•Cc:Oo pot- n.u to tempo J o t-o l de dec:::empn?g.:<dos ( lb). Oes 

te modo. com a. o•_teda d:. ativ1dade econc•mic.:< . as f•IEs nc?lo c:llEQõ:•n• a 
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121111 

( 17) 

Urn c:::t?mplo d1sto ._;.. o que se deu 

do 18GE.198~ (18). 

~~OnlflCC.tl.VO da pc.rtlCloac~o das empresas com c.t~ aua~ro emore-

ÇlêldC'IS, Qi . .IE SC) 110 I: s ta de· de ~:lào Paul. o ( que f:? L111• este< do n:·on?sen-

c.oresentou um cresc1mento de 26% entre o ano de 198:;8~ 

i fundo da cr1sel (19). 

novas registradas no oa1~ . prlnclo~lmente no CHIE 

resoe1to as n.1cro . pequenas e med1as n~o chega a ser suroreenden-

te. su no prlmelro semestre . 224 m1l delas 

cont ~"" a 194 m1l no mesmo perlodo de 1988. sequndo da0os do Centro 

de Aooio a 1''11 era . F eauena e IV.:- dlt:< Em ores.:.~ CEAG) ( 21Zl ) • 

Conforme Carlos Mour~o 8onett1 (21 ) Cem entrevlsta con-



l r.-.. 
700 . 

[iQ 

c< J t e· 

que 

1r,,--, 
""'",, '! 

L· 

um per lodo atJo1co de ~quec1mento do ni~el de ~t1vidade da 

c~·,:.s•=l-

lEr'1G;. L til I_ r· J::::. 

dos emoreoos p~ra cu1oar pes~o~lmente do novo neg acto . 

) 
Neste conte~ to . oode-se supor que aoesar da cr1se , e em 

em ore-

SC\S. Dur~nte ~s cr1ses o aumento no numero de Deoueno~ emoreen-

dimenteos representa o papel de um fator reequil1brador da econo-

contr1bu1ndo para a d1m1nu1~~o do desemoreao. F'odem a1nda 

ser func1on~1s ~s empresas ma1ores na cléss1ca tun~~o de ~morte-

ceoores oas osc1lacbes na demanda . po r melo. entre outros. do me-

C Cln l S ifiC• Um exemolo disto é o caso 

das montador ~s de ve1c~los e de mu1tos de seus fornecedores que 

mu1tas vezes 0e1~am de reall=ar 1nternamente parte de suas at1v1 -

dade=: c. o subcon tr·.:. t .:. r·em os set·v i·.:-os cíe peouen.:;.s un 1 dades 

r.o r·êuT••:. oe ··• •'Lo-eoec:c:•s , p.:.ssando a operar com ,,,enon::s custos c•pe-



l_, 

forma lncluslve um seamento formado ouase que e;: C l11 G 1 Vé'liToi21t 'te 

os facJor.Jstas) e na 1ndústr1a de caJ~ado~ . onde o tra-

tende a tornar-se ma1s lento com o aumento do tam~nho da cmpr8c~ : 

( 22) . Lsta ag1l1dade na tomada de dec1sDes. contr1b01 para CILlE 

as empresas de menor porte possam responder de forma ma1 s rao1da 

d mwdancas 1mprev1stas na demanda ou no comportamento da at1v1da -

de econ0m1ca. 1sto e~ confere ~s pequenas ~n1dades orodL'tl~as um 

di:? ·fle;abl.lldacie (mesmo oue nào olaneJ?dc.). este 

respe1to cabe c1tar as conslderacdes oe Roberto Della Manna sobre 

a a91lJ.da.de do ~-oeoueno empt-es~ r 10 em s1 tLtao;:ues o e f 1 u tua!; 'bes nâo 

orev1stas da demanda (no caso . durante o Plano Cru=ado . 1986) 

exercendo a sue caracteristica enero1a e poder de 1n1c1at1-

fo1 buscar no aumento da crodutiv1dade . no recurso a 

tecnoloqias e numa aoress1va polit1ca de vendas os me1os de bene-

flClC'H'"-SE a' -c.• 

bons t-eu 1 ta dos. 

exceoc1onal at1v1dade do mercado e. c<.SSl.m • 

Dessa forma E oue as NPME superaram com v~ntaoem 



t· _u • ;:,os r·esu 1 te. dos t:-r:onôm.l co~-

'l"~~" (23)~ 

cados como mao dG ob~b n~o aual1f~cada p~ss~m a t~r condJ~bes 1n-

clusJve de 1n1c1ar seu proor1o neoóc1o (24). 

,J oseph C ou t-1 . pi-es 1den te do S1nd .1 cato dc.s f'11 c t-o e F' e-

auen:;.s Incustr1as do Estado de S~o Paulo. refor~a a .l.mpot- tt!ln c 1a 

deste seamento ao ser entrev1stado pela rev1sta D1r19ente lnous-

tr1al em ma.to de 1990: 

"f:as ta lembrar aue no 8ras1l hà cerca de ~ m1lh6es de 

pequenêls e m1croempresas . responsave1s por 64% dos emcreqos em 

todo terr1t6r1o nacJonal. No Estado de S~o Paulo h~ 1.8 m1lhao 

de emon::sC:o.s d e s s.:. f a 1 :; a • 1ndus-

triaJs . que representam 94% do total de 1ndustrias de Sào Paulo e 

s~o resoons~~els por 60% de todos os emoregos do ~etor 1ndustr1al 

paul 1st.:. . Elas d~o ;.5 m.tlhóes de emoreqo. A 1 ~~· m d 1. s:: o • as pe-

ouer·as e m1croempresas s~o essenc1.:.lmente formadoras de m~o de 



l 
,_ .. 

~- au 1 o. 

r•c:-1 r·c -

..... (25). 

,, '2r• te:-• .-i os 

r~mo de serv1co~ . s~o e xemplos: emore~as nos 

r-amos d\:2 softv1ar-•:.:-s cJed1cados. componentes elett-c:mlcDs-,. sp1.n offs, 

etc. 

entª'o. de maneira s1nt~t1ca. 05 

a favor da 1mport~nc1.a das MEs em c?llauns 

1tens: 

-reoresent~m orande oor-centaaem do n••mero de est~bel~-

ctm~ntos pr-odut1vos: 

t-esponse:-..vel.s por- a~·ande m .unet-o dos empr-eoos aer-a-

dos: 



lb 

pr1rtc1 p<:·l-

em 

todos 

cJus~ve as menos desenvolvld~s)= 

-no c~so das M~s doE ramos d1nam1cos. ~odem contr1bu1r 

o desenvolv1mento de novas tecnolog1as (produtos e 

~OS) 

Oe·ve-se destac~r. frente ~os argum~ntos ac1ma expostos 

a respe1to da 1mport~nc1a dos m1croestabelec1mentos. a heterooe-

ne .. tdade destes . S~o encontrados em prat1camente todos os ramos 

(do ma1s artesanal ao ma1s comolexo) em todos os setores da eco-

l.nfor-

m.:.l l e com var1ados oraus de absorc~o de lecnoloo1a Ide 1ntens1-

vas em m~o-de-obra a f1rmas 1novat1vas1 . Este fato. por s1 so Jà 

"eclet1ca.s" e wot- 1:.to mesoroo dl.nc<mli:.O<s . a.o mesmo tempo oue 

d1f1cult.:. LHroa dei3 .. n.lc~o f11~1s prec.1sa destes estabelec1mentos . 
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1.3 Tipologia das Microempresas 

cl <::t 

ser agreg~das em tres t1pos or1nc1cais: 

1.f11c~·c.emoresa com cat-acter·lstlc::Os de c•r-o ·· 

::.Mlc~·oempr-esas com Carac:terist1c:2s de !-=-eouen.:. 

Empres.:o Moderna 1em setores trad1c:1ona1s • ~ 

~.M1croemcresas de setores d1n~m1c:os. 



1 '7 

os pequenos estabele~1me~tos 

1 • ~ t' es. emore8~ndo ~tr Clnco oessoas . 

t~mbem os trab3lh~dores oor conta propr1a subordinados (costurel-

Est:.es m1croestabelec1mentos esoec1al1zam-se em conser-

tos de carros. reparos em aoarelhos de telev1s~o e dema1s apare -

Jhos rJatr1cos e de bens de consumo durável fazem consertos em 

manufature<. e t-e par-os de sc<patDs. costura. 

( * l "A categor1a trabalho fabr1l a dom1cil1o =st~ 

com tend~nc1a crescente de ampl1a~ao da 1 n d LI s tt- 1 a l 

da de 

organl=acao da produ~~o. na ouc<l determ1nadas etapas do proc esso 

de fabr1cac~o das mercador1as s~o real1zadas fora da olanta 1n-

d L•. s t r 1 a 1 • a t r a. v e s da subcontratacào de servl~os ' . (Azevedo. B. R. 

z. de p.127i 



bonlc.do~. comerclo a vareJo . pequenas conf0c~e~. Dadarl~s. ;,:.te. 

( 26) • 

que oodem tur nà-los c.-~eo:::.cJ t~dos < 

r·. 

d1 i lCLild.:<de de ace:::so a eou1. p=-men tos .:.<deouados l.itdu: t<•l s t:-mp;-e-

t.:.mbt:?rn emutes3 

de vestuêr1o ou de cal~ados . ou o caso de vende-

ambulantes de deterrnJnado produto oue ganham uma COITilSS'ctO 

por unidade vend1da (28) 

Um e::emplo tlo1co deste t1oo de rela~ào e dos "ate-

const1tu1dos por costure1ras que prestam serv1~os para a~ 

empresas de calcados no Rio Grande do Sul. Estas m1croempr-esas 

concentram no ma x 1mo entre duas ou tr-es pessoas 

ral. arn1oos ou membros da fam1l1a que trabalham Juntas. na c~sa 

de um:. d.;.s "sacias" geralmente na casa da costur-eJra-chefe l. 

A costurelra-chete se enc~rrega das costuras cabendo as outra s 

pessoas a presta~ào d~ serv1~os au:·:llle~•.res nc<. prupt-.la cos tura OLl 

na preparac~o co rnater1al 



cost.uteJrcc.. 

cc.t.=-1] o..: f. Clo:?CoQ ,-c; f 1 c a mero te 

t::m -lguns cc-seos e fe1ta pelas propr1as costurelras-chefe. ~este 

rE~Delto se recorta uma costure1ra: 

1r la pr~ resover o problema. Tem f~br1cas oue tem ,-esoons,; -

ve1s aue 1ntermed~am direito.\ ..• JO que ma 1s me desgosta e ouando 

fa1t::. pe~~. tem aue 1r buscar. Eles [a f~br1ca] n~c 5e preocupam 

com o atel1er. n~o mandam as co1sas dire1to, a aente tem que re

clamat-( ... Jo atel1e1- tem que pt-ocLwar a serv.ica" (30). 

Um t1po de relac~o semelhante a esta é a que ocorre na 

c1dade de ~mer1cana. ande orol1teram as chamadas MEs fac1on1 stas. 

que na forma de subcontratac~o . prestam serv1~os para as empresas 

t~):te1s desta c1dade e de outras . .1nclus1ve em ch_ltt-os estados . 

Este de empresa caracter1=a-se por uma 

1ntegrac~o ao mercado. po1s qeralmente produz mercador1as de tl

oo. mod~lo e aual1dade 1nfer1ores. usualmente dest1nadas a merca-

dos loca1s. ut1!1zam tecn1cas de ofic1na bastante 

atraves do uso de ferramentas normalmente obsoletas. Estas em-



";" -· ........ ~ 

.. , -. 

.c.~ 

Emoresa Moderna (em setores trad~cJona1~,3 • 1: 

nas um pro-labore de sobrev1venc1a: os salà~1os oaaos s~o ba1~os, 

algumas vezes aba1xo do m1n1mo. 1mp l 1 c ando em orande 1nstab1l1da-

de e rotat1vidade da mào-de-ob r a (33). 

Este t1po de peq uena produç~o oeralmentD opera com va-

r1os trabalhadores (5 ou ma1s). u t 1 l 1~ando-se de um dSsalarlamen -

to permanente bastante oecul1ar em aeral . n~o obedecem aos oa -

drbes 1mpostos pela leg1sla~ ao. utlllzando-se de Jornadas ae tra -

balho e horarios n~o Tormal1zados leoalmente . 

tesa.na.l 



~ -· 

que a categor1a anterJo~mente descr1ta em termos de 

( ::-4) 

Como 

IIEs er. t.r e 

OU tr éc.S, 

1. -:: .. :: M1croemoresas de setores d1nam1cos~ 

Este t1po de m2croemoresa e resultado le 1nsere-se nos 

dos escacos abe1-tos nos chamados ramos d1n~m1cos da econom12 1em 

opos1c~o aos ramos tradJcJonals). Neste caso ~s conou~stas tecno-

tal DI 0 :il lc\ll1Cr1 te 



J ' :.t(J J. C. L) 

CUt ~ 

I I.- ,-

' .. 

r a:..--

De acoroo com Lu1~ Carlos P1menta Matos. coordenador do 

oe A~o~o a M1cro. Peouena e Méd1a Empresal. v1sando a or1entar o 

emDreSC:•T 10 e111 ouestbes tt-aballll.stas e u •:JS 

cand1datos a empresar1os tem entre 20 e 40 anos. curso 

ceompleto. s~o e ~-emoreoados de empresas nac1onats ou mult1nac1o-

a ma1.or1a s~o homens com establll-

d,::.de pt-ot 1 ss1 ona J e que j a tém ld ela e;:a ta daqu1l o qL•e ouerem t 2--

::e,- " ( 36 ) . 



Est~s fiEs. 

1n tt.;.nsl v.:.s em ~onhec1mento te~do as~lm 

L 
··- ,~· 

l •fl·-

.... _ 
\J t: 

um~· 

Multas delas orest~m serv1~os ~ltamente ~s-

Um e :.emcdc• ti.t:llCO deste t:i po de 1-lE E .;:. COf-1F·UfEX. 

e comerc1o LTDA. empresa sed1ada em S~o Jose dos Camoos aue 

nasceu assoc1açào de tres tecn1cos em automa~~o lndustt-lal . 

d1retor de processamento de dados (38 ). 

cos aue pudessem ser comerc1al1=ados nos cana1s de d1strib1c~o da 

IBI'1 e da Ol1vette . Fabr1ca~am~ ent~o . a Ed1tex 121 . aoarelho que 

2COOladi:J 

um autent1co orocessador e editor autonomo de textos. 

lancaram o Ed1tex 67a6, oro~essador de texto especif1co para mà-

CIUlrtéJ H.:\1'1 (39). 



:...6 

Ltl•• 

1TI:Ol f.ol <'<umEn tn 

tr-o Drl-

ITIEl t-o de 

tu i de. uma 

autt:?rttlca empresa ae fundo de cu1ntal: tem como sede um escr1~o-

,-lo nos: fundc•s da c.~sa do propt-l.etat-lo e un1c::o "e;:ecut.l.vo" da em-

presa. aue mora com os ca1s (42). 

o m1croempresar1o. tem 26 anos . ~ oraduado E·m 

F-'t-oc.essamen to ele Dados c•ela F.=oculdade F'aul1sta 11.=ocY.en::::1e e atu.=o 

CO filO consultot- de .lnform::•t.lca . pr-estando serv1.:;os n.=o at-ea te::t1l 

E: adm1n1strat1va para quatro empresas e o.=ora o CEAG. At~ 1987 a 

comet-ciali ;::ava softwar-es voltados a i'lt-ec-~ c:odmlnistrat.lva. 

aue v1sa~am a oraan{::::a .:;~o da folha de paaamentos. contab1lidade e 

controle de estoques . Assim que Parett1. c.onsegu1r acumular fun-

dos de cal.;:a. pt-etende <::·specl.=oli;:at--se no sec.Hr.ento de CAD/CP,I1 e 

autom~c~o 1.ndustr1al (43) . 



_, 

Estas MEs. como as dema1s. tPm problemas com rela~ào ~o 

L) l1mite dG taturam~nto anual 

de •t..r C• 

ESC:.•ECl.C<.l<:: colocadc.s oelo Est=-tuto. e ce ::.~1 . 1.100 OTN'~ 

c.: ~-.'e 

J 11111te e bastante auesti.onc:~vel. 

como aloumas HEs com caracterlst1cas de 

modernas acabam. mu1tas ve~es. faturando ma1s do que o 

corte do faturamento necessar1o para o enquadramento no tratamen-

to d1feren c1ado dado pelo Estatuto. 

Dada.s estas d1T1c:uldades . t-estaolo i•.s t·!Es poucas OD•;bes : 

Es-

ta pode ser a opc:ào escolhida dev1do a orbar1a caracterlst1ca do 

ramo dentro do qual se 1 nsere determ1nada ME - ao l1m.1tar 

cr-esclnoen to ou e;-: pans.;'1o: quando um oTol ct-oemores.::\r 10 n.esmo auerendo 

escolhe oor manter-se mlcroempresa ao anal~sar uma rela-

e:: 1 o;.-,•ncl as. menores em termos de controles . l1vros fisca.J.s~ 

obr1oaçdes tr1but~r1as. etc~ ou a1nda um m1croempresar1o pode op-



_ ' p 

pl c,-s 

Cl t?i"ttf"o 

do O resu l tado or~me 1ro d~st3 ..,,_ -. - ,..~ -
U \.-•_ ...__.:::\ 0..! ';..• i2t J. ê'. 

l1.m1. te 

e m O LI ~ o oeaueno es tat•E i e c ~men to J.; pode se man tet- pot- s uas eot-c· -

pe rnas. ~s to a. s e efet1vamente ter1a suoerado a condlc::ào 

nasc8nte, se 1a oode ser tratado dent r e d.:.s mesmas 

cond 1. çcJes das dema1s emoresas, se Ja tem cond1c::oes de arcar com 

os mes mos encargo~ cobrados das grandes inst 1 tu1 ç~es . s~ J~ pos-

su 1 pod et- de bar-ÇJanr,a e cap1ta1 suf1c1ente oat-a conseault- flnan-

·=lC:! nten t o nos bancos. etc. Ou se neste momento eie es ta e xa tamente 

orec1s.:.ndo de um tratamento esoec~al cara oue oossa de1 x ar de ser 

ITilCt- 0 , ou para que .mesmo nes~a con d 1c:: ~o rde m1cro1. possa at1n -

o1r um outro patamar de produt1v1dade e de 1nser ç~o na estrutura 

ot-o du t tv2 . 

E:.ta t:.· Llma auest~o oue dever1a ser leva d a conta 

tere a s cond1~bes de acesso ao financ1amento. ta ~ as de 1moostos 



. ..,,-
_.;.7 

Cl 1 . .1111 dJ lEiT1n: da 

f-,+ ,_,•- õ:• iil c:"lli: C• (i<? .1':', !Tll]r.,~• t?S .je cr·uz.::<CJOS íeStltTIC'ttlvc."'l fC-'Jtêl 110 2110 de 

s~r1os ~o se d~oar2rem com d1f1culdades ~ custos cr~scentes oodem 

CQ gerar 05 eie1tos p~r~ f, ente e para tràs e os bene fic1os c o-

ClC<lS ~ econom1cos aue acarretafJa uma dec1sào de aLmEnto dos 111-

- . . -· . ...,. No QUE 

e~1st1r tres t1oos de m1croempresas: 

Jurid1ca e d1reta . ou se1a a pessoa fis1 ca resoonde com 

de forma l1m1tada sobre os atos da pessoa 1urid1ca. 

SEUS 

O nome 

deve ser o mesmo nome do seu t1tulc.r oor E tenso ou 

abre\IJC<do : 

CC.OltaJ soc1~l e coffiposto por cotas oue represen tam a oartic1oa-



ent~o 01lulda entre os soc1CS~ 

- - 1 L.!.'-' J.. i ( 48) • 



.·1 

1.4 Formas de Inserç~o das MEs na at1vidade 

Econt::>m1ca 

processos. segmentos de merrado. etc: h~ m1croemo~esas 

COtT 

re 1 ac1.onamentc• 

de coooet-actoo. 

t·lEs poder., a1nda lnset-1 t·em-se de for filé< •· é< LI. tonoma" no 

m~rc~do . fabr1cando ou orestando serv1cos destLnados a consuml.do-

res f1na1.s lsob encomenda ou em l1nha oroor1a1 o~t orodutos 1nter-

med1ar1os: QOdem a1nda orodu~1r prodt1tos oue concorrem (de forma 

ma1s ou menos d1retaJ com os orodutos de grandes empresas em ra-

{111 _I~ •:-om maJor ou menor arau de olLaopollzaç~o na 1 ndústr1a, no 

c.o.:.,,-,et-clo, em set-vl.<;;~os, na .::oot- I.cultura: e a1nda empresas que. ape-

sar de manterem traços marcé<ntes de produ~~o artesé<nal. fabr1can, 

( ccob encomenc:l.:. J orodutos de lu xo . é<ltamente oersonal1.zados: ou 

a1nd2< empresas de porte reduz1.do (~s ve~es t~m um On1co func1on~-

r1ol que fab1"1cam (ou projetam! produtos com alto conteuco tecno-



-·~ 

I C:OCI l<:C) 

ou de softw.:.t-e ,jedlCê"dOS SaO E;, erncd o SlO r,lfl. CC..t lVO ~- este 

.- -- - -.... -= :.··-= 

n;:ntes. sobre sua vJab1lidace ~co~o-

·-,_,C' 

Clê" dessa heterngeneJdade estrutu ral 

De au~lGue r forma. e dada esta heterooene1.dade. de em-

o~t1t1vas como 

ao Jado n~o cao1tal1.sta da econom1.a. Estas empresas 

Ltma de suas man1.festacoes. mesmo quando s1tuadas no "subsolo". 

estatistl.c.:<s~ 

oodem set· l.nv l.si ·,El.S mas e·:1stem ( * l. 

I * ) 

torto d~ cesa~1s~ FECAMF/FINEF. 1990 . 



-··-· 

Pm torno da~ orand~~ 8moresas •EEs). ~nclulndo-se aow1 

, l E ::,_i •. -. .;:, ·- l·tr::. .:;c. 1 n se r- .ida 5 em me r-,-=:. dos comç:•~õ? ti t 1 vos 

trabalh~m sob o r~a1me de ~ncomenda e prestaçào de ser~1cos. 

LJl 

que trabalham p~ra uma ou ma1s empresas. submet1das, portanto. em 

1. 4.1 

r·1E. s 

Pode-se dtzer que subcontrata~~o é um orocessc de rela-

1Ur1dtco-econ0ml.cas estabelec1das entre peouenas un1dades 

de produc~o e orandes empresas 1ndustria1s (mas n~o sb~ a subcon-

med1.as. etcJ que normalmente é efet1vado em um acordo contratual 

(au.e pode ser 1nformaJ l entre uma empresa orimàr1.a (contratante) 

e L•ma empresa secundàr1.a !subcontratada) . d•::JS 

peouenos t?stabelecl.mentos ~ de deoend~nc1a em relac~o à 

e geralmente d1z resoe1.to ao fornecimento oelo subcon-



·+ 

Oest8 fuOdo ~s duas 

~·\•t•..;.l~· .-._~e 

que cJe 

par.:. ~s gr~nd~s. c~bendo ~ est.::.s 6JtJm3s forn~ccr ·~_,._. 

'' L '111 to:: .. r- c r=. 1 t .. , .. 

~=slfi•· ~ demand~ de bens e serv1ços DY"OdU::ldOS oel~s 

MEs. oode se or1g1nar a oart1r de gastos de empregados assalar_~-

ou 

de emoresas de orande porte ( 52). 

oor grandes. med1~s e pequenas emoresas como formas espe-

ClC'tlS de assalar1~mento. como e o caso de Qequenos ~endedores de 

SEI"'VlCOS OL\ trabalhadores autonomos . oue se subord1nam ~ uma ou 

empresas ou eco. Di ta J • pt- es tc:,ndo-1 1 i ES serv 1. c os ( 53) • Ol:..set-ve--

se oue neste •:•ltl•T•O c.:cso tt-.:;ot.:;o-se mu1to m.:;ois da f1our-a de tt-,:.b.:c-

a L• tonomo oue Cíe uma emot-esa (mesmo oLte "s tt-lctu 



i-·1,:. 

IIE::: 

7&;.. 

~· ·-· 

c?S 

d• •lt C 1 3 , reouer uma oualJflcaç~o . H d .1. r. ;,·. m1 c a. c•eqLtena. 

1-:tc.• m~< 1 s c l.;:._t-o em •·· ooca.s de Cl'""l.SE 

l- ~ t?. --

t:.ste 

na ofe~· te. de m~o -de-obt-.::~ Etí• beo<:?~ Dat-te pode s1.on 1 f 1 car um 

aume~to no numero de MEs 

r~ncta, aue em oera l sP man1.festa na oueda dos pre~os e na renta-

b 1 1 1. d c.:< d e e ;: I 12< n c e s d e s o b t* e v 1 \ t:: n c 1. a d a s t1 E s • Esta s1.tua~~o. po-

rei!l n~o necessat-lamente líl•Dl1.ca em L•ma r-eduç'ao no numero de 1'1Es. 

c.1ada a alta rotat1.v1dade que caract~r-1.za este se~mento. mas Sl.ffi 

~m um decréscl.mo da renda olobal do setor ( 5 4). 

esta relac~o d~ decendenc1a ou su bord 1 na çac• 

que as MEs mantem com o arande cap1.tal, sua pr1.nc1pal estrateg1a 

cont1nuar no mercaoo e a reduçao de seus castos na orodu~ao 

de ben s e servJcos (55), tendo ass1m condl.,bes de concorrer com 

<,,.: c1E·mal s r·1Es de seu "arupo" (as que C•P<:-2t-a n. nas mesmas c.ond1.~..bes) 



. o 

sua "-=C"•bt-c v 1 ''Enc 1 a 

oesso~l do em~r0s~rio e sua famiJ1al. 

l , ·I . 2 

l~o 

de L•ma "ar-.::.nde n.c;r-c.:." . 

.L.
L\::' 

Jl.•~ "'="fl l o ::. r, t .,.:,.-. -

a ter nator1edade oart1cul~rme~te a 

de• s:uces!:'.o cj.:> t'•.oúblto l.lotet-roe<Cl.onal obt1.do OE·l.:. f:ENEl"ION (::.6) 

O tranch1s1.ng oferece certas vantagens tanto para a em-

que .:. concede como para a emoresa que .:. recebe. F' t- 1. me 1 r.:. -

( l:) Deve-se que as m1.croemoresas que chegam a 

secundo a t1poloal.a 

prooosta anler-1ormente ~ dev1do a suas car-acterist1cas. seu fatu-

t-amento (OOl.S o capl.lal 1nic1a1 ex1g1do. mu1tc:.s ve:E-s . É maior-

CJLiE o consldr-t-.:,clo como "dentt-o dos l1mttes". estlc•u.lado t:Jelo Es-

t.:.tuto. de um.:. t1E) e dev1do ~.s carõ:~cter1 stJ.cc.s do 



•I 

No e~.t~.s 

-_ ~ ,- ~ e~ternalizar uma s~rie de ser~i~os. ocera~bes e eta~as de 

seu oo processo orodutJvo. ao passarem estas tarefas oara unJd~ -

de~ menores. Pode a1nda representar uma form~ de an1ol1ar a part1-

vos 1nvestimentos. 

no~e-se c1tar: redu~~o de custos. reduçào de riscos . d1~ers1f1ca-

c~o sem que prec1sem fazer novos 1nvest1mentos, atenuar 

c0es da demanda. etc. 

Com franou1a. 

oossibJ.l1 ta. que estas empresas adquiram a flex1bil1dade necessà-

para oue oossam. bem ma1s facilmente~ renovar ou mesmo am-

suas J1nhas de produto. Porem ~ este mecan1smo pode também 

a 1 guma.s desvantagens par· a as MEs "f ranqueadorc:~s". pois 

mon1cc:o. o or1me1ro à procura de resguardar sua reputac:Eo com 

respe1to ao seu nome comerc1aJ. sua 1magem pública e 

qu21l1dade de seus produtos. tomarà uma postura de 

as ativldades do tranch1see. fTlUl te. S 

as aso1raçóes de autonom1a e independ0nc1a 



te( ~·8). 

' ~ .. ! -
''''''I' t _..,4, 

te. 

1D1as Alphaarafic~. 

sem conta~ o ponto comerc1al (59). 

Um outro exemolo de franqu1a é o caso da Soaahetli r--
.LLt:'. 

conta com nove lo1as entre proorlas e franoueadas. Para a abertu-

ra de uma loJa e necessar1o um 1nvest1mento 1nic1al de USS 25 m1l 

Segundo pesquisa real12ada pelo Centro Srasile1ro de 

HPOlO um 

levantamento. v1sto que no un1verso de empresas ouv1das 

empresas atuantes nos setores de confec~~o. 

o E·,- f • . .1 ma,- 1 a 

s1ng a1nda n~o està sendo ooerado no pais conforme as ~eoras que 



:.·:;· 

l n l.Clé<m 



Condic1onantes ao desenvolvimento das MEs 

Sf? co 1 o c:an1 ceorncl pontos 11 mi t;::.n tes """o ~-eu t::-•OS'=' í-

vel om termos de um~ lnsercNo ma1s oos1t1va na 

v~rlOS problemas b351C05 como pot·· 

exEmplo, problemas de caoltallz~cào e a ex1stenc1a de uma 1nsuf1-

c1ente capac1dade gerenc1al. Pode-se tambam c1tar dJficuldades 

de acesso aos mercados. a tecnoloo1a 

espec1al dos pro1etos de polit1cas industr1a1s. 

A das MEs que operam no Bras1l encon-

E o oue aponta a 

F'esciul se. Nac1onal sobre Comoet1t1v1dade Industrial . real1zada em 

pelo SESRAE - Servi~o Bras1leiro de Aooio às M1cro 

e Pequenas Emoresas - sobre uma amostra representat1va de ouase 

m1l empresas de peoueno corte. Os resultados apontam que ma1s da 

mete. de das empresas precisam repor seus equ1pamentos. 

poo:suem cc.p1tal para 1nvest1r . AlQm d1sso. 80% delas a1nda nào 



pt:los 

de forma coJetJv~) 

iirr< r· Let1ng ,.,., vFndas. 

e 

of:ic~c<~s. AdGmals . os croor1os donos oestc<s ~mo~0~~s 

. ' 1 1 

possuem um padr~o de referunc1a oue lhes poss1b1l1te d1aono~t1c3r 

elos m1croemcres~r1o5 de 

suas manufaturas. alem de acreditar est~r em cond1~bes de enfren-

tar a concorr~nc1a estranoe1ra tambem na ouest~o dos ore~os ( 63 } 

to que n~o de1xa de ser surpreendente tendo-se em v1sta as cons-

t,:;.nte:: rec] C:oTracôes e "c hor-::<.delTc•S" enr nLtsca d e ma.1or é-DOlO 

sa1r do vermelho e os oroor1os resultados da pesqu1sal . 

A escassez de cap1tal. alem de 1mpedir oue o m1croem-

fac::a 1nvest1mentos . como d~monstrado pela pesqu1sa , o 

1.rnoede também de ut1.lizar m~o-de-obra espec 1.a l 1. zada e desta for -

ma. de aumentar a orodut1v1dade e a lucrat1v1dade (ouando hêl de 

SELI neC•OClO . Estas pequenas un1dades . dev1.do a seus par-cos ren-

acabam em desvantagens oor n~o poderem oaaar os sal2<-

r1.os reouer1.dos por uma m~o-ce-obra especl.altzada. bem como bene-

f lCl.CJ·; soc1a1.s como pl~nos de saúde . oarant1~ de 

etc. Desta forma a m~o-de-obra empreoada tende a ser pül!CO ou n~o 



··12 

qu;; l 1 f 1 cc..d;;. 

t·IEs 

( 65) • 

uma 

z:. e ·f .i c 1 ;..::: rr c i <:• o a t.:· m D r· tc-· =- :::1 • c o J o c:::<'' do- 2t ~- F· m L'· , ~"• -:. c. 1 t L 1 <=< ·:; :~ CJ 

(J s 

estar-em 

rc.ue desfavorecem 3S emoresas meno res! tendem a 

constantes oroblemas de acesso 2s fontes de f1nan-

PC": lO 

oeralmente condenadas ~ period0s de '• J. cl ét 

....;: - .&.. --
1 c:t. Ll• 

e ét oue seus hor1zontes de 1nvestimento se1am de CLWtO 

(multas ~ezes o da sobrev1v~nc1al. POlS o retorno de seu 

Uma ba .1 ~·~c.. lucrat1v1dade condu~ os m1croemoresar1os a 

bét.L·!a retencào de Qanhos. o aue os 1mpede de eventualmente 

Se n~o re1nvestem n~o podem crescer e acabam pre-

sos na armad1lha da subcap1tal1zac~o e do tamanho anti - econdmlco 

(n~o em termos de corte proor1amente d1to. mas no aue se 

às suas poss1b1l1dades de sol1d1ficac~o no mercado em que atuam). 

os poucos ·t-ecu.rsos fot-ç:am as l'1Es a se est,::,belecerem em 

local1zac~o prec~r1a . iim1tando sua capac1dade de e~oans~o (66 ) . 



.q • . ' 

Cl~~de oerenc1al com relac~o ê oest~o d~ estoques . 

Froblemas na ~ontab1l1dade 

dli lo-l..ili,.:<ITI 

cos. reoresentando obstaculo adtc1onal à contlnltldade das ativl-

dc:..•jE:'s ( 68). 

Outro orobJema enfrentado pelas MEs. talve= a1nda ma1s 

ÇJ t·avE. e o fato de e~ist1r uma perspect1va indef1n1da de a~~o do 

Estado no oue d1= resoe1to a um olano de desen~olv1mento econom1 -

co-soc1al 

t1do as MEs na verdade fa=em oarte de uma pODLllac~o de excluidos 

( 69). Uma polit1ca ma1s ef1ca= do Estado no oue d1= respe1to 

0ma oroblemat1ca da peauena orodu~~o dever1a abranoer a~bes aLe 

vJ.esserro a pet-m1 tlt- uma c?~mpll ac~':!o do met-cado das ME~~ a d1vers.1-

flC'=<CàO d.:< produ~~o destas. redu~~o dos custos de eau1pamento. 

torma~~o e adaota~~o da m~o de obra das MEs em rela,ào as têcn1-

cas modernas de oroducào . Je~ando 5empre em conta as esoec1flc1-

dc?~des deste setor (70) . 



1.6 A quest~o da defin1~~o 

Gl SCU tl d<Ci 

c11"1.1 H tentat1v~ de conce1tuar m1croemor~sa nào ~ 

tiiTI ~ 

ut1l1::.c:.dos 

oesou1sa e oromoc~o a eias volt3das. al ó m dos cr1t~r1os de def1-

var1arem h1st~r1camente. de ramo cara ramo e de 

1 rt r1 u s t r- 1. a \ * ) . No Brasil os 1nd1cadores ma1s usados sào o 

os d~ ordem oual1tat1va. ouant1tat1va e a1nda . 

os !Ttlstos. Os cr1ter1os convenc1ona1s - os de ordem 

auantitat1va ltTtais uti l 1:zados n o caso brasil e 1ro1. ta1s come· 

(r ) Pa ra ma1ores esclarec1mentos ver RAlTNER . H . lorganl:ador) . 

Con s 8lho N~c1onal de Desenvolv i mento C1@ntiflco 

co. 1 c;·g: .. p " 2.:.-24 



ae emoreaados. tatu~amento ou receita anuaJ. 

t<= . ., -· 

J i O Lll. .j C• • do P2<.SS1 -.iO 

( 72) - most~c;.m-se 1nsuf1c1entes . 

1.n f c· r·,,,:::\_ 

tem orodL•cào Pm escala. se apresenta cond1~bes pecuJ1~rFs de at1-

v1dades reveladoras de eMiQU1dade de negoc1o. se p0sssu1 uma or-

oan1=acbes rud1m~ntar. etc .(73) . 

ser ut1l1zados os cr1t~r1os m1stos. tE<lS 

como rela~~o lnvestlmento/m~o-de-obra emoreaada. deoendénc1a ou 

oel como! emi2n ta,- as atlYldades 1ndustr1a1s ma1.s complexas. rede 

lo-

Ct:ol.S. retenc~o de m~o-de-obra.etc . e auanto ao tre1namento de 

m~o-de-obra espec1aliz.:.d.:. (74) . 

conforme o corte 



rnun1 ci rJ? 1. 

L• t- ~-

f a tu.r-""ri,en te• anual m~~1mo de 6.000 ORTN s lcom base no valor das 

OR"fN"s om abrLl de 1978. CRS~55.~1l (75) . 

O PRODEC - Programa de Desenvolv1mento da Pecuena e 

Med1a Emoresa Comerc1al. 1979-

e•:onc:Hnlcas aue empreaam ,:;.t•::.. ~· pe-ssoas ocupadê<!:' e ou-:: apt-esentem 

um faturamento oe no ffiax1rno 750 salár-1os min1mos id~dos de 1979) 

( 76). 

tist1Cc• (18GE) def1n1u como ME.estabelecimentos cu1a m~o-de-obra 



m;.-·.~ , e.,, 1'·7 7 b 1 • 

de comera e vend~ e ~nteor~cào bastante estre1ta n6 

ü l CJt-~..=. 1 ( 78) . 

I - ~ 
., I 

Cl Cer. tro de Estudos I ndus tt- iê•l s c} o J 8G'E IFG'"'. oue n?.::< -

~s m1cro, peouEnas e med1as empresas, cons1dera ME os estabelec1-

mentos aue tenham um faturamento de ate Cr~ 1.500 . 000.00 ao ano 

1 ';'89 l ( 79) . 

- Usualmente as MEs s~o tambem def~nldas corr.o sendo es-

t.:.belec1mentos com menos de 50 empregados Espec~al~;:ados em 

consertos e/ou fabrica~~o de objetos. atendimento ~ mercados lo-

cais e na orestac~o de serv1~os espec1al1:adas (80 ) . 



De 

c-~t~s j1f1culd~dt<s c~ dc.do os Objetlveos de:=te txc.bc-lhri •. jecldll,.; -c.e 

~ue a def1n1~~o de ME~ ser util1zada p2r~ os f1ns deste trab~lhn 

~ c:c. ut1l 1:~de<. no Censo dc.s r·licroen.presc.s do 18GE - fc·nte bCISlCC\ 

de dados oara o estudo deste trabalho . Secundo o Estatuto. sào 

cons1deradas MEs emoresas com rece1ta anual (Taturamento bruto' 

ou 1nfer1or c:co valor nom1nal de 10.00~ ORTN s iORTN em ja-

ne1ro de 1985= 24.500 . 00 cru~e1rosl (81). o que equ1vale em ter-

mos atu211S a 10.000 BTN ' s por ano • ou se)CI .CR$ 

reoresentando pouco ma1s de 100 m1l cruze1ros por m0s lde<dos de 

ma1o de 1991} (82) . Pc.ra o ano de 1992 o faturamento m~Almo pro-

posto e de 96000 UFIR/c:cno . secundo 1 nfcrm21~bes de SEBRAE- SP . 

é 1moortante ter cle<ro oue o Estatuto de1~ou a 

c.:<dCI Est~·do e municioio 2 lncumbt?ncl.i::\ de este:<bE·lecer 

r1dc:cdes economicas rectonC<ls. m21s observ21ndo sempre o l1m1te ma-

~1 mo de 10.000 ORTN s 1mposto pela def1n1c~o do Estatuto (83) 



setot-1<:<1. 

_, -

nos desenvolvioae do Norde~te (84). o q~e c~rtamente con t_ t- 1 t•ul 

~nserem na estrutura econam~ca de modo 1nterst1c1al 

destruLdos e recr1ados pela exoans~o do s1stema cao1 tal1sta (85). 

e<s f'IEs delím1.tam os esp21cos é<O desemoenr,t"'<rem pe<pel 

~s ara~des oroan1za~bes ou ao pre~ncher lacunas quanto aos bens e 

cu1a produ~~o e d1str1bu1~~o ooss~m ser m~~s vanta1ose<s 

se eAec0tadas oor arande numero de emoresas (86). 

Est21 def1n1c~o enoloba pequenas empresas fam1l1ares . 

tt-.:..ba 1 hadores por conta oropr1a . o ser~1~o domestico, artesàos, 

1ndustr1~s caseiras. of1c1nas de fundo de quintal e as quase em-

oresas cao1tal1stas (87). 

mu1tas destas unidades escapem 0s 8statist1cas 

e aos Indicadores econam1co~ . de~e-se obser~ar oue o renso do JBGE 



de dev1do 

C.· 

t:? isl:•resa~ 

em--

r-esultados ~val1acóes sobre ~ 1moortanc1a de conJunto des-



1 . 7 Med idas e Pro grama s de Apo i o e Promo ~~o às 

MPMEs 

t=mtes c1c;..s 

llfCo 

m~nte seu porle reduzido!. n~o acenas os dados referen~es 2 elas. 

tamb~m os n~oaramas e politicas econom1cas enolobavam ~:an to 

ME!: , como oeouenas empr·esas. e mu1 te<s vez e s. .1.n c l us1 v e. ITtbd ld.S 

e.r.ot-esas. 

F'ot esta ra~~o . nes ta oe<rte do estudo~ 

m1cro, pequenas e madie<s emo r esas IMPMEsl destacando , ~uando for 

o Cê<SO. exemplos de Prooramas voltados espec1ticamente às IT\1-

ct-oemot-esc.s 1mu1tos foram 1n-.olementc<dos antes mesmo ,jo Est6tutc,. 

m.:.s em um momento onde .:.s. I'IE:= J•:':•. Yl.nham a J cc;.n•.:.é.<.r,do <=• J ouma lifl(:ior-

n1vel de debate ~conCmlcoJ 

Oe um modo oor6l 



novos orocessos e orodutos , entre outros. 

l.,/',1 Medid~s de Apo1o e Fromoc~o 0s MPMEs -

hlo ano de 1960 

mental de a1uda às PMEs. com da c riacào do Grupo Executivo de ~s-

Peauena e Méd1a EmorGsa IGEAMPEl. sunot"dlr,ado ao 

Conselho de Desenvolv1men t o . ~sta i n 1c1at1va surg1u a oart 1 r d e 

um relatório dir1 o 1do pelo Ban c o Nac1on al de Oesenvolv1mento Eco-

n;.:JmlCO !BNDEl. que apontava uma sér1e de p~oblemas enfrentados 

te para os orandes estabelec1mentos. e suoer1a a necess1dade da 



_,_ 
Ut= 

tt entE~ de 

•l•C:O•:Ir:::t·-

;::_~t.c..•S 

·for·c<.m s~or.iflO:c•llVêt<.::, PC:.•J.s r.:unt~·lbt•ir·r:·m j:.•é1t .. a CJUE"• o d•.-:IJe<te sobt··e 

Ent~e 19b4/6~. ~traves da Carte1ra de CrPdlto ~urico-

Ja e Ir.oustrlal. do Banco do bras1l e do BNDE. 1nst~ tL•lu-se um 

SlStem.:o esoec1al de f1nanc1amento oara as PMEs. com a cr1a~~o do 

-·-u~ F1nanc1amentu à Pequena e M~dia Empresa l F I F'EI1E l • t:~s--

as PMEs . sendo acessivel a crat1camente todos os ramos de atlvl-

r·lo pt?d odo de 1';'66. tmuve C:t consoll.da~;ao de alouns 

Suo~r~ntendsnc1a do do (E.1UDE-

NE) f196611968J. Banco do Nordeste do Bras11 e 

Est.~~dos. de N'tcleos de ~ss1.stenc1a lndús-

prestar ass1.stmnc1a técn1ca e 



r o·~ 

t .ífo 

No ano de 1970 o Banco Central do Bras11. 

rumero 1~01, def1n1u que os Bancos Comerc1a1s dever1am abrir uma 

n2s cond1 c:C"ot?s pc:H-e:< a fot· ma<;;;o de cap1 taJ de ou-o e. desta forma. 

promover uma melho~a em sua e1t0acao de llOUlde=.prlnclpalmente 

nos momentos de cr1se econom1ce:< (94). 

Em 1972 o Governo Federal cr1ou o Centro 8ras1leiro 

de Ass1stenc1a Gerenc1al à Peouena e Méd1a Empresa ICEBRAElorqào 

~1nculado à Secretaria do Plane1amento da Pres1denc1a da Reoúbl1-

C2c. suroem 

os LC?ntt-os de apolo G~re1·•c1al fCEAGs) ~ lnStltlll c;:Jes oue pa.ss.:::1m a 

ç~o do C~BRAE (e dos CE~Gsl di~1a rPsce1to ao tre1namento qeren-



blernas enfr~ntados relas PME~ (95). 

Cf'"CiC~c-c~n~~IT,,l. CCt. 

o p~rfil 1ndustr1~l. tendo-se como ponto d~ oartld& •• 

"' ,I I 

1.11 -

i1n~n--

PMEs noder1am crescer e. somente ass1m. contrlbuJr 

volv1mentc• econc;n•lCü. Co•T• t::ste 1.ntu1.to. falav~-se em reservar 

sem asseguradas melhores cond1~a~s de vJ.ab1l1dade econ0m1ca e de 

comr.Jetl t1 v 1d-:=o.de, tenclo . deste mc•do. m.::uot-es c~-. e<n ces de cn:;;sc: lil!en-

to. 

do s1stema CEBRAE . que fo1 estendido para todos os Estados. e 

oue passou a oferece r u m leque ma1s ab r a n cente de prooramas de 

aoo1o. dando prioridade aos programas reo1ona1s e setot laJ.s. 

I~) F'eJ-jodo or .. je se deu o 11 F'ND (,:tcivel·-no Ge1.sel), 1:•ot- me1o do 

oual uma das ~recostas era o forte estimulo ~ expans~o da capac1-

dade empres&rlal nac1onal. Prega-se a transiorma~~o das FM~s em 

orandes empresas. atrav~s de financiamentos ~soecJ.al.s e aportes . 



l.iup 1 ementa c:,'\ o de 

f i. c .. . --:. 1 

f=·ot- i11f.? 1 o dE·s te o a co te. v J .. "" n:·so lu c: à c. 

c. 
..._I(:\ 

~88 . o 8anc:o Central estabeleceu que no m1~1mo 1~% dos depós1to:: 

~ v lct~ - ~o ~anco Central e no Banco do Bras1l - dever1am ser 

ao11c~dos em f1nanc1amento de cao1tal de o1ro 

Foram criados com e~te prooós1to latra 

ves do bNDE l . v~rl.OS ~tnoramas de f1nanc1amento. 

de 0 >ec:ut1vos e de apolo ao desenvolv1mento tecnolOaJco, além 

d1sto as PMEs deveriam receber os resultados de ce::qu1sas 

pudessem aufer1.r de suas 

8' SOUZA . Mc.ria. C.de A.F de. F'olitlc c; 

lndustr1al e Pequenas e Med1as Empresas no Brasl.l-Faoer elaborado 

c•at-a o lnstltL•te of [H?velopl.ng Econom1e::, de fo:::lq•-110. Jan/1990. 



0 
I ' '· I '• el 

1nst~lad~. produtJVld~d~.etc. 

1:: íil V .1. Í- \.I I \:1 L- CJ (J é:• I I t f? i.J ;-C/ ) i?. ti. o • 

renc1a deste estudo. no ano de 1977 

M1cro. Fequen~s e Med1as Emoresas oferecendo ser~1~os de ass1s-

tenc1a oerenc1al e f1nance1ra. For melo do aux ilio pres~ado ~or 

c; ' ,. 

este proorama. as PMEs oass~1n a contar com llnhas e5oec1a1s voJ-

t~das ~ cap1tali~a~~o das m1cro e pequenas empresas e ao cu~te1o 

dc.•s set-vi cos ele c: .. -:msul tot-l.a. 1-.le:;te mesmo ano. fo1 ap1·ovado oe-J o 

Conselho Monet~r1o Nac1onal.o Programa Esoec1al de APolo à E1nore-

sa Bras1le1ra de Pequen o e MQdlo Porte IPROGlROl(*). O PF:OG LRO 

oier·ecl.a um prazo de do1s ,:.r,os oat-e~ pc.ga.mento de emcwt:stln,os . com 

(~) o PROGlRO fo1 extinto ~m 1979: quando. dev1do ~ cr1se econb-

m1ca. iot·am .:.dotadas med1das de a.Just:e. ent..-e elas •":! cot-te dl'., 

sul.Jsid1os. 



u• -se:- r) Fn:·s·· étli tC< t ~ C< C10nc.l d 

um setor de e x port~c0es para emores as de pequeno e fi1 0 d1o porte , a 

operac1ona l 1za ~éo destes p r oaramas f 1 cou a c a r q o do CEBRAE ~ dos 

CEAGs l ( 98) • 

lambem em 1~79 . com o Ill PND. passa- s e a d1scut1r c. 

1 rnoot-t c.n c1a dF· se 1mp 1 emer. te• r med 1das-, de a OC1.1.o é\s F'1"1Es. 1n corpo-

rando-se nestas - agora de modo formal as 1Tt l C I" Of?JTtOt- e:ac:: ( J•IE S l . 

Dentre as propostas m~1s debatidas pode-se c1tar: concessao de 

ma1ores facilidade<:: de crédito ~s MPMEs: SlmDllflcc.~~o e redef1-

n1c~o da 1nc1d0nc ia do lPI ~D r 1 n cipalmente no caso dus produtos 

popula~~o das fa1xas de renda ma 1s ba1xal: desburocrati~a~~o dos 

n a1 s . 
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mentos d ~ c r 1se ve r lTtc o u-se . nes te oer1odo. a prol 1 fer2~ ~ o aa~ 

a chamar a atenc~o. em e5oecl~l. devldü .::-o 

c ::. . 

,.; Cl' escent.e n.oi::.~l~.::,:..-;:àc) e dl.~Citss<.:oes em t.cwno (1u tetTs<:o. 

oroorama~ de oromoc~o e aoo1o ao seomento. or1nc1oalmente com 

:0 



0 f:. ::; t,-.tutc, <•O tilt'ri ·~•S C•iít t1""'St..'- , 

•• oi ~ ( ( t ( O 

: f 1 I E:• rt ct - j r. • - c~ c. l f -

e do to·-me<ll s m·-·" ( 11Zl2). 

CC•n S LifloO dos pt· oclutCj~ tiplCOS dC<S i•1Es . F1nalmente. em 1988 as MP-

MEs f o ram 1ncorooradc.s nc. Constitulc)o. propondo-se c. estc.s tra-

tc.~cnto d1ferenc1c.do e favorec1do (1~3). 
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~e~so orodut1vo. ~ d1i1culdades de oest2o e d1f1culdades 

ffiOla propulsora ao seu possivel des~nvolVlffiento (104). 

....... - • li '- .. _ . ·' 

r..~t..:<:-

E: :r;:t llCl-

i ..• 1 ~lr~ves d0 SEGRAE-SP lodo pequeno empresórJo pEssa a ~antar 

com orooramas e ~tlvidades muJto.esoec1a1s. Estes ~roo ~am~s. oue 
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e desta forma. 1ncent1 ~ ~r o sur91 m~nt~ 

croemores~rlOS . Em S1nte5e . ~ orooosta ao orooram& era a ~eou~n-
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prea~do~ nas MES . 

. u ~~Plt~l soc~al emorea~do n~s MEs oes~u1~~d~s ~umen-

1 
r· ., ,,. ( 
Ç"l~ • -, • (109) 
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" .-.,, ._ ... 1 L ' L'"= eo.:;, l·:· t• ;n co ( 111) 

I ! ~ c I 'l' (11.:) 

:r •-c ~" ( ·-

v1~1tava as MES oara com-

provar as aol1ca:oes d~ pr:me1ra e observar o andamento da empre-

nho. ~lSltando-as oelo menos uma vez oor ano. O PRGMJCRO tamb&m 

uma pela v1~ d1reta 



( 114). 
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r a cao1~a l de o 1 ro 11 151 . 

dOS lG Y E·S tliTI E ioO - tutr:. 1 :=. 

do1s anos . ~s t2ndo neste 

ora:o c omoreend1do o o e t- i odo de s~1s m~ses de car~nc 1 a (116) . ~~ 



~ . . -· 

(: .. _. . -._,.:-.<. 

(118). 

comerc1a1s do Vale do P3ra tba . EEte nro-

oat1~1~arem oo oroJoto (119). 
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res cond1cbes de desenvolv1mento. Dentre os obJetlvos secundàr~os 

(m~ s essenc18is para at1ng1r o obJetivo pr1nc~palJ o proqrama 

propun r. c. -se : au ~1 l1ar as MES~1nclus1ve ac de fundo de ou~ntal.a 

Ao promover a venda dos orodutos Jas MEs. o Ftoorama 

cLwando m.;.ntet- Ds pr-odutos dentt-o de um certo p.;.d,-;;c_, de ouallda-

merc1~l m.;.1s duradouro e prove1toso (125) . 

Func1onamento do programa: 

1.0 proorama d1spunha de uma sala de expos1~~o dos oro

dutos a dlSPOSl~~o de compr.;.dores de orandes lo1as e supermerca

do::. 

2.Na C1dade lndustr1al de Cur1t1ba IClCl eram ~notadas 

sugestóes de novos produtos e receb1dos os ped l dos= entreoa e pa

gamentos eram acertados d1retamente pelos fornecedores e empresas 

compt-adoras. 

3.A CIC n~o cobrava nada pela intermedia~~o e trabalha-

va exclus1vamente no atac.;.do 

4.0 proqrama ace1tava qualquer produto vend~vel, desde 

que fosse fabr1cado no estado. 
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QUADRO 1 

Serviços/Programas Ofe r ecidos pelo SEBRAE-SP. 

CENTRAIS DE COMPRA 
Assessoria administrativa e jurídica 
para formação da central. atuando 
como mediador/orientador do grupo 
até o início das operações. · 
Interessante para empresas com 
problemas comuns para obtenção 
de insumos e produtos. 

TREINAMENTO 
·_Cursos, palestra? e seminários d[· 
·vulgando as ma1s modernas técm
cas de produção, comercialização, 

. finanças e recursos /)um anos. a 
·custos bastante reduztdos. Cursos 
fechados atendendo necessidades 
específicas das empresas. 

. ;:-

{:~:SALÓES DE NACIONALIZAÇÃO 
Acesso às informações de PftÇas de 
reposição e de conjuntos importa

<dos que estão díspon(veis para-se-
rem nacionalizados. -._._,,_. ' 
Divulgação e show-rooms com 

.. _ amoslras e especificações técnicas 
:i:} de ítens a. serem nacíonalfzados. 

·::;:;:: . 

BALCÃO DO EMPRESÁRIO 
tntormações e orientações para 
constitwção e · administração de 
empresas. Esclarecimentos sobre 
iseqção; qe impostos, pontribwções 
.cbngatonas e encammhamenfo;s ? 
outros departamentos: espeCiali
zados do SEBRAE. 

CONSULTORIA EMPRESARIAL 
Desde um diagnÓstico prévio até um 
relatório_ de recomendações e plano 
de trabalho ou encaminhamento a 
outras entidades, nos CaSOS mais 
específicos. 

ACESSO À FEIRAS 
Participações em eventos womocio
nais realizados em São Paulo. de 
forma cooperada e a custos reduzi
dos. 
Estandes coletivos com toda infra
estrutura necessária e área compa
tíveis com suas necessidades. 

.TECNOLOGIA 
Apoio ao desenvolvtmento tecnolo
gtco através de convênios com Enti
oades de Ciência & Tecnologia, 
permitindo o desenvolvimento de 

t., nf{VO$ produtos e pro.cess9s, e _con
. tnbumdo para rac1onal!zaçao e 
melhoria da qualidade e da produti
vidade na empresa . 

PROMOÇÃO DE COMÉRCIO 
EXTERIOR 

.. Assistência às empresas de peque
·=-::no porte para seu ingresso no mer· 

cado externo. Assessoramento nas 
etapas de preparação, pesquisa, 
promocão, vendas e biblioteca para 
'.consul1as. 

•BIBLIOTECA 
. Atendimento a pesquisa. Livros de 
... administração em geral, trabalhos 
de micro e pequenas empresas. 
perfis industriais, legislações, 
estatísticas etc. 

BOLSA DE SUBCONTRATAÇÃO 
E NEGÓCIOS DE SÃO PAULO 
(BSN·SP} 
Oportunidades de negócios entre 
empresas ofertantes e comprado
ras de serviços ou produtos, através 
de feiras. encontros, m1ssões comer
.ciais a nível regional e nacional. 

FONTE: SEBRAE - SP. Guia Pr~t ico da Micro e Pequena Empresa. 
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Estatuto da M1croempresa CEME),~) 

'4 .--.- .. ... 
.t. -. w...-.. . 

le~ 

menta e~oec1~l fd1terenc1ado e favorec1dol ~s MEs . tendo em v1sta 

,- c~ r- ;:. c t t: r· i s t ~ r: 6 ~, dt fJ culdaoes enfrentadas por 
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n~o b0sta ~star dentro de5te l1m1te oara uwe 

errpres~ seJa def1n1da como ME para f1ns de usufru1r os b8neftc1os 

Pn?vlst.os 

de- do 

cap1tal: .:ot1v1dad~ exerc1d2. etc. Ou seJ~. o Estatuto estabelece 
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7 .: 5bl8~ . com o obJet1vo de tmolementar um trat~mento d1fPrenc1a-
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cons1der2dos microl 
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como cond1~~o necessar1~ oara o enqu~dramen-

to dest2 ~ no tratamento esoecJ2l d1soensado pelo EME . 2 .l >2fTI 

d1soor qwe tipo de estabelec1mento n~o poder~ s~t - cons1oer~do uma 
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bLwoc~-.f·llc:as .Lncompatlveis c om o tt-atan.ento d1fe~-enc1ado 

dado as MEs peJo Estatuto (art . 18 . ). 

~stabelecido oue a 

c.lo(.?~r-t.19 .. Jtem 1) • ass1 m como o custe1o d'"'s ~::wo:- stc;..:(~es por ac1-

centual minimo . ~Jóm d1sto, o recolh1mento das contr1bU1 cbes de-

v1das pelas MEs poderà ser efetuado enoJobadamente !art.19 . . .1.te-

m I I I l . 

-efetuar as anotacbes na carte1ra de trabalho e orev1-

-apresentar a re lac~o anual de informacoes soc1a1s-RAlS 

( 1 tem 11 J : 

arou1vados os documentos referentos às obr l.oa-

~·:'Jes trabalhistas e prev1denciàr1as . como por exemplo: falhas de 

-manter arqu1vados os comprovantes de cescontos e de 

O capitulo VI di= respe1to ao aco1o cred1tjc1o . estabe-

lecendo oue as MEs dever~o receber tratamento favorec1do em ope-

5ancos 

de DesE:-n v o 1 •11 rroen to e ent1dades oflclals de f 1roanc1amento 

íart . :::.J. 
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taxas d1ferenc1adas , sendo que as un1cas aarant1as que poder ao 

ser e:: 10 I das set-~o a f 1an c.:a e o ava 1 . 

0 CC\C•l tu lo 'v' I 1 t r~ta das penal1dades . í~es te es tê1 des-

crJto que a empresa que se mant1ve r como m1croemwresa sem que es-

-oaa~mento de todos os t r 1b~tos e contribu1~6es dev1das 

como se n~o t1vesse havido 1senc~o ~lauma . acresc1dos de 1uros e 

correc~o monet~r1a tltem lll: 

em OU tfOS Cêo.SC•S de desv1o da le1(Jtem Ill tt - 11 -• c:< t: ,. IJ .• ; • 

-caoamento e m dobro d os e n caraos dos emprest1mos obt1-

dos com base nest~ le1 C1tem IVJ . 

como multa va1 ser direc i onado à um fu n do de a1uda às MEs ( p a r á-

g~fo 0nlCOJ, e aue o soc1o proor1etàr1o f1car~ Impedido de cons-

nha comet~da aJouma destas fa1tas•art.26 . I 

O capituJo VIII . d1~ respetto à rem1ss~o de 

t t- l bo_o t_ à ( l O • O art1ao 29 . estabelece o seo u1nte : ~s f1rmas 1nd1-

sociedades clVls e sociedades comerc1a1s que se enqua-

dra~emna def1n1c~o do Es tatuto e que desde jane1ro de 1981 n~o 

tenh~m e~erc1do atividade e con~m1ca de oualouer espAc1e. podem 
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requerer seu registro como m1croempresa der. tro de 18~ d1as ~pus 

adata ·de v1genc1a da le1. sem q~e seJam obr1qadas a fornecer pro

vas de oue est~o au1tes com a receita federal . 

Lei Complementar número 48. de 1~ de d8zen.bro de 1984: 

Ent r e ot•tros reg1mentos. d1sobe que os Estados. o D1str1to Fede-

ral. os rerr1t0r1os e Mun1cip1os devenl defJnir as MEs em fun~~o 

das caracterlsticas econon.1cas reoionais ou loca1s e de acordo 

com a part1c1oa~bo efet1va destas ~mores~s na arrecada~~o dos 

tr1butns mun1c1oaJs ou estadw~l~ •art.:.\, 

Ademais. a definicào da ME deverá ser fe1ta de torma a 

oue B Isen~~o n~o acarrete perda de receita suoerior a 5% do mon-

tante est1mado para arrecadac~o do Imposto 1sento. e que a rece~-

ta bruta anual da ME n~o exceda o l1m1te m~x1mo . estabelec1do pe-

la le1 7.25ó (paraorafo i.). 

Enquanto le1 estadual ou municioaJ nào estabelecer 

-no amb1to estaduaJ empresas com rece1ta bruta 1aual 

ou 1nfer1or a 10.000 ORTN~ 

-no ~mb1to mun1c1pal: e.npresas com rece1ta bruta 1oual 

ou 1nfer1or a ~-G~0 ORlN loaraarafo 8.) . 

A ORTN de referenc1a será a vioente no mes de 

de cada ano e a receita bruta deverà ser aourada no oeriodo de 



da rece1ta bruta serà calculado proporcionalmente ao número de 

de:embro do mesmo ano (art . 3 . ). 

As MEs f1cam 1sentas: 

I" I e t- c a do r 1 as 1 1 D1 ) ( i tem 1 l • 

-do Imposto Mun1c1oal sobre Prest~~o de Serv1~o~ de 

qualquer nature~~ (ISS)(ltem ll1 

n~o os deb1tos de nature~a tributár ia venc1dos atQ a data de 

v1genc1a da le1 comclementar lart.6 . l 

Como e~emplo de le1 mun1c1oal tem-se. cara o mun1c1p1o 

de S~o Paulo. a Le1 número 9.801. de 18 de dezembro de 1984 : Esta-

belece que as MEs f1cam 1sentas do ISS. se est1verem dentro do 

(arl.l .. p~raorafo 1 . ' • sendo oue cara a apura~~o do iimtte de re-

ce.tta ar1ual deve set- computadas todas as rece1tas de:. empt-esa lpa-

Pc:.rc:. que tenham acesso aos benefic1os desta 

le1. as MEs devem apresentar declara ~~es especif1cas ao cadastro 

de contribuintes moblliarlOS(art.5. J . as empresas que de1xarem de 

dastro dos contr1bu1ntes . caso contràr1o havera sc:.nsbes (Brt . 9 .. 
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cas 

conteudo. 
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Por esta lei as MEs ficam dispensadas do livro de es-

1.8 .3 Estatuto da Microempresa(EME): algumas consl.

dera~ôes e crit1cas. 

Quando da cr1ac~o do EM~ eclad1ram d1cussbes e cri~l-

seu respe1to. com ~ar1os aroumentos contra e a favor do 

func1analidade e v1ab111dade de 1mplementa~~o da le1 

7.256. No que se refer~ as crit1cas ao EME. na época fo1 coloca-

do. ( esoec1 f 1 camente no que tanoe ~~ prooos1 cão de tr a tarnen to es-

aoen tes ~conom1 c os ma1s pn~;:: 11110S da econoí111a 1n fon11a 1 do ou e do 

un1verso das relacbes econOm1cas leoal1zadas n~o dever1am oozar 

dos mesmos d1re1toe oue as emcresas forma1s. Por outro lado. os 

defensores do E.1•1E con t r·a-aroum~n tavar11 d 1 ::endo oue um dos por. tos 

negc:otivos da lr.set·ç:~"to destas enapt-esas na econom1a 1nformal. e a 

eMclus~o dos benefic1os da leoislaç~o soc1al oue isto acarreta a 

grande número de pessoas. Além d1sto. na orande ma1oria dos ca-

sos. as oessoas n~o escolhem fa::er parte da econom1a 1nformal. 

são na verdade obr1aadas a 1sto frente aos desequ1 



librlOS socia1s e econom1cos que f c~:::ern parte da rea 1 .1dade cjos 

paises do tere r ~-o mundo. Com relac;:~o c:, 1sto, um dos obiet1YOS a 

que o Estatut< • e pt-opt•e é o de demo c t-a t 1 ~ at- os benef.ic1os da 

at1v1dade empre~ 1al legal1:ada (127). 

critica ao Estatuto e que a aplicaç~o das prepo-

s1c6es do EME poder1a provocar uma queda da arrecadac;:~o tr1buta-

ria, princ1palmente no que se refere ao 1mcosto sobre c1rcu!acào 

de mec,:.:~dorias a 1senc~o de 1mpostos 1nd1retos às MEs. 

ir1a contra o s1stema federat1vo e contra as normas de trlbutac~o 

tr1butar1ol que a substanc1a tsobrev1venc1a das MEsJ . Farece tam-

bem n~o levar em conta oue o propr1o Estatuto transfere aos esta

dos a 1ncumbanc1a de estabelecer sua própr1a ME em fun cào da r-e

celta bruta anual da empresa ( mas levando em conta as oeculiarl

dades de cada req1~o), cons1derando o l1m1te do faturamento, de 

10.000 ORTNs. dado pelo Estatuto. Alem d1sto . o EME deixa também 

claro que nenhum Estado podera dei1n1r a ME de mane1ra que a cer

da da rece1ta decorrente da 1sençào seJa super1or a 5% da arreca-

dac~o prev1sta de ICMS, o mesmo se ~ol1cando cara o ISS. na area 

de comoetenc1a dos mun1cip1os (128). 

ndema.l.S , deve-se observar que as MEs. apesar de serem 

numerosas no conJunto da economia. contribuem com apenas cerca de 

3% da arrecada~~o tr1butàr1a Cdados do Censo das MEs de 1985). de 

modo que a 1sencào tr1but~r1a proposta n~ o acar~etar1a queda s1o-

alem do que, perrnit1r1a que os ot-o~os e =. -



tata1s competentes pude~s~m se dedicar aos orandes contr~bu1ntes . 

llustr~tivo neste sentido fo1 o que ocorreu em 1980 quando as MEs 

oassatam a f1car isentas do 1mposto de renda (IR) . a perd~ dare-

que o teto de rece1t~ para 1sençào fosse ampliado (129). Por ou-

t1-o lado, dc'!ve-se observar aue no caso do Imposte• de Rencla o EI'1E 

"C\o concedet- 1.senç~o. prat1camente nf.:l.o c1mpl.iou em nada os beneli.-

C lOS fiscais Jê< cont..eiT,pl.C<clos pele:~ leaisla~;:~o pn:::-e~:1stente. uma 

,ez que o Decreto-lel n . 1.780 de 14/04/80. com a redaçào altera-

da pelo pC\raor~fo 0n1co do artioo 16 do Decreto-lel n. :.065 de 

:'8 / 10 / 83. 

duC\l, 

1gual 

cuJa rece1ta bruta anual, inclus1ve n~o operacl.onal ~ fosse 

ou 1nfer1or a 10.000 URTNs. calculado com base no valor da 

ORn~ do mt~s de janeir-o do ano-bc:ose . .. " ( 1 3 0 ). 

Outt-o t1.oo de ct-itlca t-essalta que as med1d.;os propostas 

pelo Estatuto est1mulariam as MEs a se perpetuarem neste estéo1o 

1nan1smo das MEs) . somente para que oudessem cont1nuar a usufruir 

dos beneficios orev1stos pelo Estatuto. Esta crit1ca aparente-

mente se fundamenta no ltalsol argumento de que todas as empresas 

est~o submet1das ao mesmo c1clo de v1da aue envolve nascer e 

obrloatOrlC\mente ct-escer. ass1m a con cess~o de benefic1os. e a 

perspectiva de c~rder o direito à eles~ tornar1~ ma1s vantaJosa a 

opç~o de permanecer na.opç~o de ME. Os que ~cred1tam neste arou

tTtento se esquecem. no entanto. que o unl.vet-so das r·IEs t=: composto 

por emoresas bastante hete~og~ne~s. onde mu1tas s~o pequenas e 

tendem a assim permanecer (por ma1or ou menor tempo) por "vaca-



dev1do. ~ certas e~pecif1cidades condtclonadas aos obstacu-

los J.ntt-ansooniveis t-ept-esentados pela J.nsuflCl.f2·ncJ.a de acumula-

çào de cap1tal e 1mooss1b111dade de acesso a fontes de 1inancJ.a-

menta~ tipo de pt-oduto ou set-vlco : í110do de pt·odt'c~':{o ou comet·cJ.a-

caracterist1cas do próprl.o ~ercado: ou a1nda devldo a 

dec1s~o do empres~r1o. Outras a1nda s~o trans1toriamente oequenas 

- mas com potenc1al de cresc1mento que mu1tas ve~es est~o ape-

nas J.nJ.cJ.ando no mercado e que por 1sto podem reag1r oos1t1vamen-

te. em term0s de cresc1mento. se apoiadas por med1das de apoio e 

promocào ao cresc1mento de empresas. E a este subconJunto de MEs 

ferenc1as e ao qual usualmente sào d1r1o1das as med1das de apo1o 

e promoçào e nas qua1s aparentemente se censa quando se 

crJ.terJ.os de deflnl.c~o das MEs . Nada ma1s razoavel ent~o suoor 

que as pr1me1ras permane~am pequenas e que as ult1mas - se rece-

ber-em estimulas - poss.::\n1 crescet- o maJ.s r-.=\pldamente possivel, e 

que as MEs "por- vocac~~o", por outt-o lado, possan1 se mantet· e se 

tor-talecer nesta condl.c~o (131) . 

Uma outra ordem de crit1cas e aouela em que s~o aponta-

das falhas 1nternas ao propr1o Estatuto . e ou~ sào propaoadas no 

sent1do de melhora-lo em sua amol1tude e determJ.nacbes . Estas sào 

dl.vuloadas. geralmente por J.nstJ.tuJ.cbes e pessoas que s~o a favor 

do EME. prJ.ncloalmente oelos oropr1os m1croempresàr1os e ent1da -

des de aoo1o às MES. No aue d1z respe1to a este t1oo de cr-it1cas 

ressalta-se a general1dade das medJ.das propostas pelo EME. oue 
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MEs. nào apresentando nenhuma selet1v1dade quanto ao ramo. tan1a-

nho. instruçào do n,1croempresàrio , caracterist1cas fundamenta1s . 

etc (132). 

des 

1-·~ I~ a1nda crit1cas ma1s radica1s que auest1onam a pto-

tuncional1dade do Estatuto . Seoundo G~ta vertent~ o ~M[ n~o 

1do alem das 1ntençbes~ n~o sendo oosslvel observar qran-

resultados orat1cos de sua ln,pJementacào , fazendo parte. 

verdade, de ma1s um discurso vazio. oue desta forma '' n~o canse-

ou e traduz1r na prat1ca ou~louer func1onal1dade e acabou trans-

formando-se num mero ato demagOOlCO do estada'' (133) 

O EME tem s1do a1nda vit1ma de aloumas observaçbes no 

que tange aos aspectos Jurid i cos que o envolvem . Por e~emplo. 

segundo este ponto de v1sta. o EME exclu1 sem clara JUst1f1cat1va 

as MEs formadas por prof1ss1ona1s l1be r a1s. A boa tecn1ca Jeo1s-

lat1va. na fe1tura das leis oressuobe que do oroJeto de 

conste a JUstiflcacào da propos1tura. onde devem f1car expl1c1ta-

das a conven1enc1a e a necess1dade do ordenamento. Isto nào se 

ver1f1ca no caso do EME (134). Se as soc1~dades c1v1s orestado-

ras de serv1ços podem const1tu1r-se em MEs. po1s se enquadrao, na 

dei1n1c~o dada oelo Estatuto . n~o ex1st1r1am mot1vos para a ex-

clus~o das MEs formadas por proflss1ona1s l1bera1s e se ex1st1ram 

n~o ficaram exol1c1tados no Estatuto. Embora o D1re1to Posit1vo 

Cle1 4.137 . de 10/09/621 reconheca aue a at1v1dade empresarial 

cons1ste na venda nào só de bens con1o de serv1~os e dentro da mo-

derna estrutura econom1ca de orodu~~o . a presen~a d~ chamado se-
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tor terciàrJo. represer.tado pela prest~cao de serv1ços. torna-se 

cada vez ma1s SlQnlflcatJ.va: na elaboraç~o do EME este fato fo1 

esquec1do dando-se pr1or1dade às MEs do setor secundàr1o. Ass1m. 

o pt-estadot- de set-v1 co const1 tu.i.do J_ndJ vldualntente sob rot-ma em-

pn~sar1a l nào estará enquadrado oelo EME e caso pretenda abrlr a 

sua terà de const1tu1r-se em Soc1edade Civ1l. que ~lem 

de ser um elemento complicador. representa onus. oue parece nào 

ter s1do o abJetlvo 1nic1al do Estatuto (135). 

Outro oonto a se destacar é o que est~ cons1anado no 

l .,. 
.... ·-· .... 

dua.l s v1nculadas ao exercic1o do poder de polic1a . Por~m. 

podera o m1croempresar1o saber no meio de toda a burocrac1a que 

perme1a a adm1n1straçào do Estado. qua1s ser1am estas tawas~ Alem 

disto. no que d1z respe1to à 1senc~o do JSS conced1da às MEs. es-

ta 1sencào - apesar do ISS ser um 1mposto recolhtdo no amb1to mu-

n1c1pal somente oode ser 1nstituida oela Un1ào. regra esta que 

vem a representar uma negac~o da Jqualdade entre Uniâo e Estados 

(neste caso.traduz1r1a um entraquec1mento dos Estados e Munici-

Dl.OS) (136). 

Conforme o art1oo 15. da le1 7.256/84 . a ME f1ca 1senta 

da Escr1turacâo e dos livros f1sca1s relat1vos ao IPI. f1cando 

obr1gada acenas a manter arqu1vada a documenta cào das transacbes 

comerc1a1s que prat1car . a em1t1r notas f1sca1s relat1vas às ven-

das que prat1car e a alqumas poucas ou tras obr1gacdes. A d1soensa 
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A ausenc1a de escr1tura~~o. no caso de comorova~~o de 

bruta em todas as areas tr1butàr1~s estadual 

ou mun1c1pal - podera ocas1onar oreJuizos a ME. que. nào podendo 

elomentos de prova. ver-se-à obr1oada a ex1oenc1as de 

onus por parte d~ f1scaliza~ào (138). Os defensores desta critJ-

ca aleoam que se o ~~IE n~o ex1oe escrituracao. dever1a alertar as 

lsentà-las dos possiveis cnus ou ore1uizos d1sto decorrentes. Es-

r~o oue d1~ resoe1to as penaJ1dades. no caso das MEs nào 

cumor1rem as determ1nacoes do Estatuto oara desenauadr~mento. co-

g1stro sem ou~ alouma entidade comoetente 1nterceda - atraves de 

d1souser de elementos oara fundamentar sua decjs~o~ N~o ser1a o 

caso de cond1c1onar tal desenouadramento a or~v1a e e1:oressa ma-

ponto oue deve ser ressaltado ê oue o artioo 26. 

do EME ao 1moed1r ao sOc1o de uma ME const1.tu1r outra empresa ou 

c•at-'tlC.l.Oat- de 'outt-a e;:1stente. despt-e:::.:. do1s pr-1ncio1os const1-

tuc1.ona1s: o da liberdade de trabalho e o da 1n1c1at1va 

(140). l ambt:··m neste CC:tSO a Le1 ni:ío l.mpede o acumu .l t:•. apenas e;:-

clu1 do ~mb1to de beneficios propostas. 
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Frente ~ est~ ser1e de ~ertentes de crit1cas , de-ve-se 

aue o Estatuto aoesar de 1n1c1almente oropor um trata-

au~dram~nto 1corte da rece1ta bruta, tipo de estabeJec1mento, 1m-

poss1b1lidad~ de const1tu1çào de ME por profiss1ona1s 

r-te). o oue estre1ta o rol de empresas 

\IE15". 

tal1sta o microempresar1o oode enfrentar desvantaoens se o enaua-

primeiro v1sto por cl1entes e fornecedores como a 

do. Neste aspecto as MEs tender1am a ser ma1s assoc1adas a um 

problema s0c1al oue o paJs tem de enfrentar do que entend1das co

mo um seamento que tem SlQnlflcado social e econ0m1cw e que, como 

tal. de~er1am estar 1ntegradas na estrutura econ0m1ca do oais. A 

1moortanc1a deste tato aumenta quando se tem em mente aue no Bra-

s1l sequet- e ::1ste uma pollt:lca de desenvolv"lvento 1T1é\lS ampla que 

oossib1l1te a 1nsercào das MEs le. altàs, de outros seamentos de 

emoresas) det1n1t1vamente na d1nam1ca econom1ca do cais . Se e 

ct-lse econOIHlca. tal ve= r.ouvesse ma.is val1d.::.de em medtdas oue : 1) 

l1berassem do fantasma da burocrac1a. oue chega a lncomodat-

ma1s OLIE a r:c:ot·o;:. f:tsc:al e trl.butc":•rla e lll que. aJ,··m ci1stc•. coro-
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tribuissem efet1vamente cara que pud essem ganhar um espace def1-

nido em uma polit1ca alobal de desenvolvimento econom1 co . 

Vale a1nda uma observac~o sobre as pr0or1as crit1cas ao 

Estatuto . que devet- iam de 1nicio quest1or,.:or se dadc:.. a hetet ._.we-

neid21de lnet-en te às ~1Es tem sent1do um Estatuto das (·JEs. iJUe como 

cr1ter1o sele~1vo usa apenas o faturamento ~n~al das empre~as. 

COfi10 

sas atuam em at1vidades de conta (como 1nTormat1ca. t.ECIJOlüúla 

:os a t1·" 1d.:-.des 1ndLtS i_r-1a1s 111a.1 s comc,l e:.as: c.tJ a1nd21 se 

desempenham papel de suporte de apo1o à polit1cas de apo1o as c1-

dades ao ut1J1zar recursos Joca1 s e r eter mào-de-obra l o cal : se 

s~o oraan1zac~es rud1menta res: se s~o empresas que possuem ad m1-

llat-es. etc. Ou seJa. uma crit1ca ma1s consc1ente dever1 a Cé"!m.l--

nhar no sent1do de, embora recon hecen do a n ecess1dade de um tra-

tamento diferenc1ado . 

to que n~o enalob21 a heterog0ne1dade das MEs e aue desta 

n~o oropóe so1u~Oes . em termos d~ med1das de aoo1o e 

potenc.1al.1zaçào da forca eco n0m1ca e social que al q umas 

das 1'1E: representam - pr 1 nC1p~l mente !mas nào ~ol as dos 

d1nam1cos - para aue desta forma se possa apreender as tend~nc.1as 

das emcresas no mercado e aprove1tar suas ootenc1al1dades no de-

senvolv1mento economlco do cais. Neste sPnt1do . talvez o cr~nc1-
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pel. 

da obscur1dade C1nclus1ve nas d1scuss~es academ1casl em que sem-

pre se encontram. 

t1tl c r-oem o r G>sas dt?ver- ia caru1n t"'t-Eir- em sen t 1.do t:t uma t-e f 1 t? à o QLIE 

per ttti t1 sse super-.:.< r- a conceocáo de tal.<:: med 1 das L:·nouan to oertet-1 c as 

e o o-

vernamenta1s. Uma po!ltlca de 8palo deve levar- ~m c0nta os condl-

c1onantes estrutura1s da inserc~o e permanenc1a destas emoresas 

nas d1ve~sas estruturas de mercado. entat1zando suas fun~Oes no 

desenvolv1mento econtõm1co. A part1r d1sto. deve ser 

del1m1 tê<.deo CJt.t2nto 

( 141) . 
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Jane1ro, 4(20) nov;dez. 1979. 

i87) SUZlGAN, vJilson ·~(SOUZA , Mat-lct, C.A.I. r-·aJJ.tl<:.:, lndu::.-
tr1al e Pequenas e Med1as Empresas no 8rasll. Paper E-
1 abal-ado pal-a o 1 nsti tLlte o f Deve l op~ng E c onom1.es: de 
Toqu1o. mimeo. j ,:,r./ 199(2). 

(88) 1dem.1b1dem. 

(89) l.dem.l.bl.dem. 

(90) 1.dem.1bidem. 

r Ql) ~-d'?_ill.o .lbldt?fTI '!.. 

(9:.') l.dem.lbldr-m. 

\93) 1dent.l.b1dem. 

( t::i4) 1dem.1bidem. 

( 9::'·) idem.1bidem . 

(96) 1._dern~ b1ç:lem. 

(97) tfl E•tTt • J b i C!.§..(!'.!...'!.. 

(98) ]. d ElfL• l_Q].._<:;l.êliL.· 
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!10:2) TAGLIASSUCHI. M. de Ton1.. O Est.:<tuto da l'liet-o>:-rr.pt-e
sa: Sistem.:.t~::.ando o Debate . Ens,:_:._Lc_§_FE.s_. F·c.r- to Ale
g ,-e ~ 6 1 1 ) • 19 8 5 . p • 12 6 . 

(103l SUZIGAN, W. e SOUZA, Maria C.A.F. oo. c1t. 

i 104 l F'equenas Enopn:?<:as Ter·,:\o mc:..is Apoio no 1\lovo Ct=·br· ae . !;:e·
v ~ s t ~· q~ 1 r. ci L\~__!;,- 1 a e F' r o d Lt t 1 Vl d? d §:. a r. o 2 .~~ ~ r. . : 6.3 • 
m,:~xço/91 p. 4-8 . 

( 10~·) SEBF:r-4E 

( t 06 ) Z ARD 1 N. L . • S. o p. c 1 t. 

( 108) 1dem . 1 b.lde_[!'.!..!.. 

í109) idem.ib1dem . 

(110) 1dem.1b~dem. 

(111) LAMARE. Hndn::·a de. O 80-Rl.o 1n1c1a o seu F·t-oçlrarna. Bu::. 
!foos do Dt:.·senvq_l~~J.I~g_r, to. ano 2. n. 11. mal o I JL\n h o/ 1978 

-.~ -.c: p . ...:.;.~.-...::.,_•. 

(112! 1dem.ib1dem. 

(113) idern.ibl.de~~ 

fl1~) 1dem.1b1dem . 

1117) ~dem.l.b~dem . 

(118) Revista de Comérc~o & Mercado . op . c1t. p.::-5 . 

(119) Jdem.l.bl.dem. 
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(124) ZOCKNER. Jos~ ~ 

per1~nc1a para 
volvimento . ano 

GROFF. Lu1= . Em C~r1t1ba. uma nova Ex
Apol c~H- tü. c roenrpt-esas . Rumos do Qgsen-

7. n . 42~ JUlho/agosto/1983. 

1 1 =-~I) Esta tu to d.;. 1'11 ct-oempn~sa. f'1tiJ't9§._Q .. rLb"l_esenvyJ_v l:.fiLÇ'D tg_. 
c:~rro 8, n. 48. JLllho/agosto/1<:184. p.ló-18 . 

i 128) l.d""iir • .lbldeiir.o:.. 

(1291 1dem.1b1dem. 

(1~01 lOB - Informa~bes ObJet1vas. M.1croempresa - Coletanea 
da Legislac~o. n.12. de=embro. 1Q85. 

( 1·=· 1) Esta tLt to da Ml c t-oempt-esa . 8ui'Q.Q§_ . .flo Desenvqb .t._rTrE[rj:o_. 
op . c1t. 

1 132] MORAES. L . AUGUSTO op.c1t. p . 9-66. 

(133J Dout~1na CCivell . 81 - 619 . ma1o de 1987 . p.45-55. 

C134l 1dem • .1b.lde~~ 

(137) 1dem.ib1dem. 

1138) idem.1bidem . 

1141) CARPINTERO. SOUZA~ 8ACIC. op.c1t. 
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IMPORTANCIA DAS MICROEMPRESAS NO BRASIL : 

ALGUNS DADOS SELECIONADOS I*) 

2 .1 Pesquisa de Dados 

Tendo em v1sta os ob Je t1vos e a5 h1p0teses que nortea-

ram o desenvolv1mento deste trabalho , e conslderando-se a d1scus-

s~o apresentada no pr11neiro capitulo (englobando as caracterist1-

e delimitac~0 do conce1to de MEsl . pretende-sP. neste caoitLI]O. a 

part1r da s1stemat1zac~o dos dados disoonive1s. aval1ar a evoJu-

cào da 1mport~nc1a das MEs em termos ae numero de estabelec1men-

tos. oart1c1pacào no emorego e va lor da produc~o. no Bras1l e no 

(I) Deverá ser levado em conta n a le1tura desta carte do trabalho 

o fato de até 1980 n~o haver. de forma geral ~ dados sobre as ~IEs 

separadamente . Desta forma. em alguns quadros. estas 8ncontram-se 

englobadas no estrato de Pequenos Estabelec1mentos ou Pequenas 

Empresas (comrreendendo os estabelec1mentos ou emoresas co1n 5 a 

qq empregados) . Além d1sto . deve-se ter em conta~ 1mposs1b1l1da-

de de padron1zar os cr1têr1os ut1li~ados para a def1n1~~o do por-

te dos estabelecimentos. Ass1m. em alguns quadros o critér 1o uti-

l1zado para o corte do tamanho dos estabelecimen tos e o número de 

pessoas ocuoadas e em outros e o do faturamento. Vale a1 nda e;: -

pl1citar que alguns dados los do IBGE em part1cularJ refe rem-se a 

e5tabel~c1mentos e out~os ~ emores~s . 
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Estado de S~o Paulo lEstado escolhido por se~ ~-ep~-esen ta ti v o) . 

Para melhor s1stemat1~a~~o dos dados resolveu se anal1sar cada 

2 .1.1 

tabelectmentos 

Com 

sualmente destaca-se que estas representam grand~ porcentagem do 

nt '.tmet o de estabe 1 ecJ_ men tos p ~-odu t1 vos no pa:.l s. ~~este sentido a 

1mportanc1a d~ partic1pa~~o dos pequenos estabelec1mentos no nG-

mero total de estabelec1mentos no Bras1l n~o e recente. Dados do 

IBGE, s1stemat1zados por um trabalho do CTAE !Centro Técn1co Eco

nt.HitlCO de Ptssesso~-lcl Enmresa~-lal l sobre a 1ndustr1a de transfo~--

ma~ào no Estado de S~o Paulo e no Brasil . ev1denc1am a substan-

part1cipa~~o das MEs no montante de empr esas. nos anos 40. 

'5':;' E 70, 

Os dados do Quadro 1 1cr1té~1o: oessoal oc~padoJ reve

lam que em 1940. 96~ 98% dos estabelec1mentcs eram de pequeno por-

pequenos representavam 97.48% do total de estabelec1mentos. os 

m~d1os :.W8% e os grandes . 0~44% . Em 1970. 97.:4% dos estatele-

c1montos eram representados pelos p~q~enos . enquanto os mêdJos 



l(Z)C:l 

ou~-;DRO I 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS.PESSOAL OCUPADO L VALOR DA PRODUCAO P/ ~·ORfE 
m;:As rL. 1 El~1 Pt:- RCBHUA l S E W~LDR ABSOLlHO) - 194 C·1 I 1 q::,q E 1970 

- -- -------- -------------· --------------------------- ----------------------·-

I .. 'EOUENA 
I"IEDJ A 
GRr.;NDE 

TOTAL 

F'EOUENi-~ 
flEDIA 
GRANDE 

TOTAL 

F·EQUEJ~A 
MEDIA 
GRANDE 

TOrAL 

FDrHE: 

-. ·' ' ~-·c 
·-•00 .. . ..:.•..:• 1 

216. 7T'.:.· 
2.:-1 . 1:·2 

814 •. 264 

FOPULACAO OCUPADA 
., 
!o 

44 .97 
26 . 61 
~,,., 

..::.o • 4-=· 

100 . 00 

779 • 1 t: ') 
~•,;... 

•l ?2. CtJ86 
:=.0:2 • 4.2Ll 

i, 

4·+ . 4:. 
:?o 92 
28. 6:· 

NUt·IERO DE EST í~BELEC I i'1ENTOS 

1940 19':o9 lo 

.,.,..., _.,..., .664 
,...,, 
70 . 98 10::".. 856 97 • "-'J.8 

1 .~n1 
_, 

c::~ ...... .-. --.c:,-. : .os .L . • \...' . .::. .. "'L~'-, 

:?0~. . ~·0 ,, -,r-. 
'ti o 44 

40.900 100.00 108. 59-::. 100.80 

VALOR DA PRODUCAO 

i'. 

------ ------ 4=o9. 96:· 38. C,\7 
----- ------ 336 :\05 28. =·1 . 
----- -----· . 338 .8:::::5 "7"-• 0:::"" 

-•L . ~·k 
1.135.30:. 100.00 

17'70 

t . --,·•t:: ...::...::.._• . 1.03 
780.641 
628.886 

:~. 634 • 6 30 

4(2) 

-=~9 

; .-.~,-~~ 
iii\U 

644 

160.888 

.267 ,772 
,661 . E191 

:.61l ::·85 1! 881 

, 

., 
lo 

C: f~ 
•to • ... lU 
,_ r"t 
~., 

I •-:r • c:~.,.:. 
23 . 87 

. 
I• 

t:fj' • 24 
~· . . '6 

97 
~·· L 

.40 

., 
l o 

.24 . ::.6 . 4(l) 

1Ql(Z).0(Z) 

CTAE - CENTRO TECNICO ECONOMI CO DE ASSESSORIA EMPRESARIAL 
OEF'E/IFCH/LJNICAMF'/CEAG/CEHRAE. "A INDUSTRIA DE TRANSFORI"IA
CAO NO ESTADO DE SAO PAULO E BRASIL''• (DADOS CENSITARlOS-
1939 A 1971Zll - SETOR DE ESTUDOS E PESQUISAS (COORDENACAO ~ 
DEA LUCIA PIMENTEL TEIXElRA) 

CRllEPlO:PESSOAL OCUPADO 
F'EClLJENA: A n: qq 
MEDIA ~ 11Zl0 A 499 
GRANDE : 5QlQl E MAIS 
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t-e·pt-esentavam 2 , 36i·. e os orandes .:<.penas (l),4i .• 

Pelos dados do Quadro Il Ccr1terJo: porte dos estabele-

c1mentoe segundo as fa1~as de capital; pequeno porte (menor de 

CR:i'·l. 00. (1~10 l , lentre CR$100.000 e CR$1.000.000) 

lmator do CR$1.000.000)1. do Anuàr1o Economico- Flscal- CIEF;MJ-

n1st~r1o da Fa=enda. igualmente pode-se perceber a grande partJ-

c1pa~~o dos pequenos estabelec1mentos nos anos de 1975. 

19Tl e 1978. Em 1975 dos 240.399 estabelec1mentos, 

Em 1976. 

1
,.... ., 
7 '· 

( 46 . 175) 

de ::19.911 estabelec1mentos, 

f 1-::::9.485) eram representados pelos pequenos~ 23% (51.4211 

medlOS e 13% (29.005) pelos qrande s. Em 1977. dos 228 . 525. 

1976. 

69. 8ói: 

pelos 

Cf""\ /1 ' •.' 
~•,. ~ ~0/w 

1135.889) eram pequenos~ 26% (c0.446) eram mêdios e 14% 132.1901 

eram grandes e finalmente em 1978 dos 241 . 066 estabelecimentos 

e;~ 1sten tes. 54~49% (131 . 3621 eram de pequeno porte. 30% 172 . 0760 

de mêdlo porte e 16% (37.628) eram grandes. 

Nos anos 80, as M1croempresas (agora d1scr1minadas se-

estabelec1mentos. Os dados do Quadro III !cr1tEr1o: pessoal ocu-

pada). extraido dos Censos Industr1a1s de 1980 do IBGE demonstram 

aue neste ano dos 12m . 600 estabelecJmentos n~da menos oue 85.39~ 

111Zl2.981l eram M1cro. enquanto que 8,17% (9.853) eram pequenos, 

c1mentos. Em 1985, conforme dados dos censos do IBGE. Volume M~ 
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QIJtiD~O li 
---------
HUnE~O DE ESTA&ELECJMENTOS SEGUNDO O PG~TE POR GENERO D~ INDUSTRIA 
BRASIL - 1975.1976.1~77 E 1978 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----- ~------

GENE~O DE 1975 1976 1'H7 1)76 
IHDUSTRIAS p M 6 F M 6 p M 6 p M 6 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
!~PUSTR!ii GE~AL 167,)5ó 46.175 26,268 131 .46~· ~·1.421 29 ~ ~3~~ 1)5,ti89 60.~411 3!.1~~ 131 .3ó2 n.07o J7.ó2B 
ElTRAC.PRODUT.~INE~. 6.147 1.750 1. 287 5,138 1,845 1. 3~·8 4.8?4 2,137 1. 513 4.9~0 2,493 1.b8Q 
IHDUST.TRANSFOR~ACAO 148,821 37,344 17,334 122.%1 41.44~ 18,531 119,083 48.716 20:510 116,636 58.891 :4.~69 
MINERAIS UAO METALIC. 19,092 2,914 1.010 16,566 ):~35 1.088 17.~q1 4.686 1,274 17 ' ~·22 5,777 t =~· "'' -..IIJ .. I 
~ETALUR6IA 13.362 3,693 1. 839 12.442 4.228 2,983 12.766 ~.077 2.357 13.192 6. 1tH 2.736 
~EC~~ICk ~.j8~ 2.5~7 1. 275 4.331 2,857 1.~6~ um 3.3~1 1.699 3,712 ~.667 1.~87 
MAT.ELET.E CGMUNlC. 2' 163 ' ocn 694 1,632 1,276 59 1,705 1,"589 rn 1.560 I, :.47 1.~01 1o1J7 OI~~ 

MATER.DE TRANSFORTE 2.026 896 593 1. 7~1 972 650 L630 1. ~81 6FI 1.460 1,186 746 
11f~DEII\A 17,601 4,73Q 1,425 14 '~02 4.854 1.4G'8 13.475 5.519 l,óH 13,250 o,b:.e 1.13S 
KOBIL!ARiO 12.32~ 1,82) 388 10,975 2.184 410 9,861 2,8)1 471! '1 ,67~· 3,ó9S b53 
PAPEL E PAPELAO 1.855 670 492 840 70:· 521 751 725 :,30 670 768 :.ç7 
BORRACHA 1. 361 447 259 1.148 488 270 1.109 528 301 920 589 '>7'> 

.\ ... 'L 

COU~OS/PELES E SIKIL. 1. 748 390 241 1. 39:. 403 245 1.25Ç 482 271 I l"i"l"' 
lt.tLJ. b01 .,., . 

.>.1..1 

GUIIIICA 2.171 1. 221 1.232 1. 58~t 1.307 1.300 i.4ó5 1.4~8 l,3ÇÇ 1,408 1.~91 1.5b1 
PROD.FARM.E VETERIN. 3BS 299 279 314 301 286 287 298 293 246 307 31~ 
PERF.SABOES E VELAS 1,229 279 125 921 294 118 789 n9 139 776 434 152 
PROD. PLASTI COS 2.812 1,373 430 2,205 493 1 '977 1.634 587 1,853 1.853 1.803 1" "1 

TDTIL 4, 725 1,952 1,797 3,658 1,945 LH2 3.32'1 2.031 1 '770 3,128 2.179 1. q1~ 
VEST/CALCIARTEF.iECID 16,433 3.468 678 13,32Ç 4.051 741 12,662 4,987 850 12.309 6,870 1.167 
ALIMENTOS 25,932 ~~,225 2,887 21.038 ~ •• 722 2. 943 1'i .b96 6,500 3. 236 16,918 7,881 3,746 
BEBIDAS 4 .6~·0 687 442 3,221 735 '518 3,164 841 ~66 3,187 ~37 

.,., 
b,JC 

FUIIO 187 67 11~ 162 67 110 144 68 119 12q 7b 125 
tDITORl~L E GRAFIC~ 7,624 l.'i93 11q 6.465 2,269 745 b,249 2,795 824 6.03~ 3.50Ç çg3 
i! I VERSAS 6,946 1. 536 ~0~ 5,731 1. 767 547 5, 597 2' 156 661 5.469 2.725 825 
INOUSTR.UTIL.PUBLICA 571 201 2,857 510 '217 3,639 CCT 233 3.b9q 42~ 242 4,003 J ... •..} 

IHDUST~.COUSTRUCAO 12.417 6,880 4,790 10.801> 7.919 5,477 11 ~359 9.360 6,468 9.401 H\,4~·0 7.8117 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
lOT~l 484,H3 129' 694 69,870 401.861 143,294 78.925 390.518 168.561 8ó.l56 379,360 203,043 q9,32S 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FO~TE:ANUA~IO ECONOMICO-FISCAL - CIEF/n!HISTERIO DA FAZENDA 

~ES: CRIT~I:líl:PORE DG5 ESTi<BELECII1EtiT05 SEGU:lúG AS Ft11X~S ~E CAFITAL: 
~eoueno: aenor de CR$10a.~00 
1edlo : entre CR$1~0.~00 e CR$1.000.000 
5rande : 1a1or de CRS1.00~.00e 
Jr1oe• do Cap1tal: r. soaa nao corresponoe ao total de estabeletlientos 
oor·e~clulr a~ueles que nao orestara1 a 1ntoriacao 
;ECAO DE ESTA ISTICA E INFORMACDES INDUSTRIAIS DO DECAD DA FIESP/CIESP 



OUADRlJ li! 

NUMERO DE EST~8ELECJMENTOS SEGUNDO 
O PORTE - 1 1780 

F'OR'fE 1\IUt·l. EST{18 lo 

i' IC 102.981 ac: .,.,., 
...... ·-•7 

F'O 9.853 8 • .17 
1'1D :::: .. :-41 2 . 77 
GR 4.402 iP ,I C:: 

·-' . 0\,..1 

roT.BRASJL 120.6(2)0 100.00 

~ONlE: CENSOS INDUSTRIAIS - 1980 
CRITERIO: Pessoal Ocupado 
1'1C 1 - q 
PQ 10 - 99 
MO 100 - 499 
GR 500 - MAIS 

111 
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ct-oempr·esC~.s (fonte de détdos d1sponi~el ma1s sJstematl~ada 

este segmento). das 1.307 . 504 empresas recenseadas. 1.007 . 83~ . ou 

5EJa 77,1% (,) , eram MEs (Quadro IV. critér1o : corte de fatLw:.-

mento dado r.•ela defl.n:Lç:.')o de r-1E. OL1E se encontra no Estatuto da 

111 croemr.:,t-esa emoresas com receita anual bruta de ate 11/l. 000 

ORTNs) ( * * ) . Obset-ve-se que em 1986 c um o "boom" 

econ0m1ca ocas1onado pelos pr1me~ros m~se~ do Plane CrL•Zado, 85 

MEs apresentaram grande expans~o acompanhando o c1clo ctScendente 

da econom1a. Das 516.997 empresas abertas neste ano. ~29 . 986 eram 

MEs. ou seJa. 6~.83% dos estabelec1mentos, segundo dados das Jun-

tas Comerc1ais de ·9aó (Quadro VI. 

t'1Es acompanr,,::n-c:uTt o HtOmento de e;-:pans.;o econüm1ra. ootenclo tTtf.?lC•s --

ao buscarem o aumento de sua pt-odutl. v 1dade (a 1 o umas a tt-a-... e<: do 

acesso à novas tecnoloçn.:cs e da ut1l 1 zac;-~o de uma pc.Lltl.Cc\ cTtC~ls 

agress1va de vendas. outras no v~cuo do momento de efer~ecenc1a 

da at1v1dade econtJm1ca J - p.::u- a se beneí lClat-ern da e·:cepc1onal 

at1v1dade do mercado . Por outro lado. dado suas caracter1st1cas. 

o segmento consegu1u de alguma forma superar os problemas surg1 -

Nc• Vo 1 ume "Censos Econom.1 cos c.1e 19R~· - Empresas" do 18GE . 

ed1tado poster~ormente ao ~olume 11l.croempresas . estes dados s~o~ 

t·espectl vamente: n. total de empresas: 1.29m.4B9: 

das MEs no n. total de empresas:78 . 06%: pequena e m1croempresa em 

conJunto representavam 98 , 89% deste total . 

( u.) Para o ano de 1992 o faturamento max1mo proposto e de 960~0 

UFIFUanc:l (lntonftacc:.~o coHnda JUI-ttO ao SEBRAE-SP) . 



QUADRO IV 

NUMCROS nF EMFR~SAS PESGUlSADAS P~LOS CENSOS ECON011lCOS 

CL r1SSE ::;. Dli: 
,:; T] 'v' 1 IJAL1l-:. 

lOTAL 

JNDUSTF:I A 
C"OI"1Ef;·c I O 
SERVICOS 
CONSTRUCAO 
TRA~·~SF'OP I'E 

8;;(~S I L 1 ? 8 :. 

I ~Ut-:ERD DE EI lF'F\ESAS F'LClU I t [.i;.,S 

TOTAL DE 
Et'lF't-\'ESAS 

177897 
6::·940~ 4..,.,..,,.,_,.,_,. 

.:.• 7 ,.;.._ / I 

1::::884 
163::.1 

TOTAL DE 
nEs 
B 

11162(2) 
48~·~71 
397200 
ó2~t5 
7187 

77 .1 

6'2. . 7 
r:. .. o 
~0.4 
44 . ''7 

I 

44.0 

. ,. 
i. 
i'. 
lo ., ,. . , 
'• 

f-ONTE: CEI~SOS ECONOtT1 I COS DE 19~'3::'·-1"11 CRDE11F'RE::1;.S 

lJ :. 
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GUADRO V 

CONSilTUIC~O EXPRESAS X MICROEMPRESAS 
SRASIL 

U0~~3 EHP~ESAS V~~l~CAO ~~C~OEKFRESA5 \JPI~C~D ~A~TiCl~~::0 
tA J ANUAL l6l t1tiU.1L tE i t1 1 

198~ 
19Bb 
1987 
1988 
!989 

TOTAL 

318.834 
516.997 
419 .ó22 
394 .664 
4~·1.854 

2.Hl1.971 

FONTE: JUNTAS COMERCIAIS 

.. 1 t• 0.! . _ .... ~<. 

ílB.B3% J 
í 5. 95i. ) 
14 .4H 

16~·.43l 
32Ç ,9i!t 
29~ . 350 
268 ,959 
305,951 

1.380,ó7b 

71.96~ 
(12 .01i. ) 
11 . m: 1 
L) , 75i: 

~.a. 20· 
{!~.6~~ 
ó9.~0l 
68 . 1~i. 
67.70~ 
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dos ou~~lldo i.J6 seounda t.:<se do F'lano Ct-uzacio . ta1s corr.o tabelctmen-

tos. congelamQntos. bq1o~ falta de mat~r1a-pr1ma . etc '*> · o fc. -

(enquanto seg,nc.nto) do e:-:oan<:.=~o em r:aoucc• iC:sp.: .. :o ele tc•mpo. O ,-edu--

certa forma exol1ca a oers1st~nc1a das MEs no mercado . embo r a ex -

pllOL\t? tambt=rn o .:dto Jnd ice de t-ota t 1v1dacle OLlE a.s 

( 1 ) 

i.:·ode-se perceber que em 198o as MEs t1veram S1an 1 f1ca-

oart1c1paçào . no que d1~ resce1to ~ const1tu1~~o de empre-

t::. 1 1 z a c à •:l • 

serv1cos e agr1cuJtura. pelo menos um te l-CO 

teve de encerrar, ~edu~1r ou comprometer seus 1n~est1mentos, oor 

estar end1vidado nos be<ncos e nas repart1cbes f1sca1s do pr6crio 

oover-no '' 
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em quase todas as r e g i ü e s do p i:d s • c o m p c:1 r t 1 cu J .:. ,-

t~nc1a nas r~o1bes sudeste e sul (reg1Des o0e representam o pr1n-

c1p.:.l mercado Lonsumldor do oaisl. De Jane1 r o ~ outubro de 1986. 

A evoluc~o da oart1c1pa~~o das MEs n.:. const1tu1~~o de 

vC d.; 

periodo 1985-89 . 1nd1cam que: em 198:: •• ..... --
Uc:l~ 

318.8~4 empresas const1tuidas~ 185.43~ (58,2%) eram MEs: em 1986, 

das 51o . 097 novas empresas. 329 . 986 (6~ . 8%) eram MEs: em 1987 . 

das 419.622 novas empres~s. 290 . 35~ (69 , 2%) eram MEs: em 1<788. 

das 394.664 empresas surg1das. 268.959 eram MEs (68,1%) e em 1989 

das 451.854 novas empresas 305 . 951 (67 . 7%) e ram MEs 1ver Quadro V 

- Const1tu1c~o de empresas X M1croempresas : Brasil). 

No auadro recessJvo oos Flano Cruz~do as 1Es como con-

Junto . demonstraram grande caoac1dade de expans~o . Fode- se perce-

pelos dados do Quadro V. que a porcentaaem de MEs no total 

de empresas aume ntou frente ~ desacelerac~o econom1ca oos-cru:a-

do: em 1986 representavam 6~.a~ das emoresas. em J9a7 . 69.~% e em 

1 '788. 68~1%. Porém as causas da expansào neste c.:.so s2o d1st1n -

tas. A orol1fera~~o de MEs na cr1se . em boa parte. represen t a o 



1-::--ül·lS 1 1 TU l C f~ O [I·IF'F\ES!-4S X !'H CROEr1F'~;oESAS 
BRASIL JANEIRO A OUTUBRO 1986 

REGIOES IOTAL DE 
E.!'IF'F\ESAS 

i A l 

lOTAL DE 
r1Es 

REF'RESENrATIVIDADE MEs % 

( B) 

hlDRTE .:'4.4:::'1. r; 
.~=:4 ... 

NORDESlE 74 . ::68 4o.8~:::. 

C . OE:.SH:. 4'~ --,-, -.. ., ........... , 
-· • .._.._ 1 ~"'t· -:oc~ 

~.uDESTE 191 . 7:::A 11 :'· . 70:::. 
SUL 94 ~ 3~50 "7..,. 

/ . ..:• .. .--.--r.-. 7 /C' 

BRASIL 428 .. 296 270. ~524 

FONTE: JUNTAS COMERCIAIS 

CB/A) 
nc 

- .....) . -, .... , 
-n 1 • 
·-·., • üt~ 
c-
~·t 

~ 

• Ct1 

b~). 28 
78.4.1 

F·OF-: REG T t~G 

- -: , -· . ·-·--
17 . :":1 

'7. =:.:l 
<-~.::::.77 
:7.34 

100.0\Zl 

117 



llh 

r-esultado de tentativas ~ndiv1dua1s de amen1~ar cs efe.1tos dt=-

~oocas de retraç~o econOm1ca, 1sto ~. passam a cumpr1r o papel de 

modo. 

Este movJmento. de certa form~. pode ser apre-

X M1croempresas: Brasil) . Em Janei~o/fevereiro dG 1°8; as 

; .- l-' 1 L'S.•i?f 1 te., -c .1 \ .. .t ,, a de 

1 ~--ro • 

representavam 43,88~ das empresas no Sudeste, :2 .82~ no SLtl e 

1Ç.99% no Nordeste: em fevere1ro de 1987 obt1veram um peso de 

45.63% dentre as empresas constituidas no Sudeste. 22.10~ no Sul 

e 19.8T•. no Not-deste e de .1ane1ro à setembr·o de 1<7'87 r-ept-eser,·ca--

va.m 43, 2~i. das empt-esas no Sudeste. .2~· . 09i~ no Su 1 e 16 . o6i: nc• 

Nordeste (quadros Vll a IX~ respect1vamentel. 

se~ segundo S1stematlza~ào de dados do IBGE/CEB~AE:FAlS, elabora-

da oelo SIMPI CS1nd1cato da M1cro e Pequena lndostr1a do Estado 

de S~o PauloJ, em 1988 dos 2.718 .000 estabelecJ..mPntos existentes 

no B r-as i 1 , 2.G82 . 568 ~76,o%1 eram MEs. enquanto os med1os e os 

4 ""7~1 ,... ... ,..., 
I- • '7 ·''"- Em 1987 mu1-



QUPtDF>O 'v I l 

Cot-J~-; ri Tl ll CAO EI'-1F'RESAS X 1''1! CROEI•1PRESAS 
BRASIL JAf~EIRCJ/FE'v'EF..:ElRO 1987 

F\i~G 1 CJES ·:orAL DE 
l-IIF'F:ESHS 

TOTAL DE F\Er:'Rl::SEN r I'H I 'v' I Dt1DE f·1Es ~~ 
MEs -- ------ ------------

tA1 (8) 18 / Al POR REGIAO 

I·~ORTC =·. 214 2 .. :=.06 
I"Or:DESTE 15.:.41 1 :z;' c;'8:'~ 
C.OESrE 7. 90~· ~ . 812 
SUDCSlE ~·c:: .. 1 I 24 ~ 11:. ~· .... •"' ~ .LO 

~UL. 15.674 12.~·42 

8RA3IL 

I· CJN f E: J llfH AS COf·1ERC l p, i S 

QUADRO VIII 

C:ONST I TU I CAO El'iPRESAS Y M 1 CROEI'1F'RESAS 
E:RAS 1 L FEVEREIRO 1987 

48. G.; 
71 . 61 
60 .87 
68 . 67 
80 . 0.: 

.1 r-'1 "'"r= 0..,.. -.. :0 · .. • 

4 • ~56 
1Ci. ·.:;9 
8. 7o 

fl~~.88 ,_,,..., '""'~ .L...:. . o.a::. 

REGIOES TOTAL DE 
Et1PRESAS 

(A) 

TOTAL DE 
l"iEs 
(B; 

REPRESEtH A TI 'v IDADE ME s ·,: 

hlOF:TE 
J'.iORDESTE 
r. OESIE 
.LJOESTE 

SUL 

BRASIL 

?.661 
-, ·--~ / .... , . ..; .. _:. 

::; .• 8:::::8 
18.203 

8.(2)40 

FONTE: JUNTAS COMERCIAIS 

_,., • c::n 
,:;_.., • .L ""'17 

(8/Al 

::=.CZJ. 8 ~. 
7: .. 0!:· 
!'58 . c;-q 
r : .. 09 
80.14 

71.69 

F'Oj=;; REGIAO 

4.o4 
19.87 

~·., I.-
/ / 0 

1 C I -r 

..,.-·. o.:.· 
22 .10 

100.00 

11 '7 



Qllttf)RO 1 X 

CONS T l 1 LI I CAIJ Et-IPRES~~S X 1'·1 I CF\ClEt·IFT~ESt,s 
BRAS I L J 141-IE I RO A o E H.:. f IBRO 1 '7'8 i' 

REGIOES TO!AL DE 
Er-1F'I~C:SriS 

( í4 ) 
t·1Es 
<Bl (E\/Al 

NOI-n E 19. ::::.oa 10.0o4 c-. 
~·~ . 

1-. 
NORDESTE ~57. C/ -:• 41 :,g::_, 72. ~·Lt ._tQ ._'I . 
C.Ot::STE 3121.9::.:.4 ln C'"..,. o" 7 '+·...:· 61 .:!4 
SUDF.3TE 14v1, :::'·86 9ó. 

_ __..,.., 
..; .. _.o ' '' ·~O • 

c:~ ... 
""' '_:• 

SUL 70. cn~ ._•O -• 
c. r-
'1-t.._l. 

r.~c 

'"'"""' 7'7 . ··-~·-' 

l .:::'íD 

HJF-: REG li; O 

4 o::.-, . .... •.: 
18.b6 

fi . ::H 
~ ~ ~2~ . 72 
~-.'c • 0•; . ~· 

--------·-----------~-------·---------.. -----·-- - ___ ,. ________ ,. _______ -- ... ---------· 
BRASIL ::.18.974 ,..., .., ~ r-. c: c 

~LL r o_a._& 

FONTE: ,_1 Wrl .~s Cüi"1EF'\C rr.; I S 

GADOS E ESTJMATIV~S SOBRE ESTA~ELECIKENTOS 
"O BRASil E E" SAO FRULO llqSS - 199al 

~RASIL SflO PAULG 

1988 1990 l 
NUX.ESTriB . .. 

lo 

1988 
NUK.ESTRB. I t1UI'I .ESTAB. 

TOT .EI'IPRESAS 2 . 718 . 00~ 100.00 736 .578 100 .00 930.570 100.00 
---------------------------------------------------------------------------
f'EGUEtl~5 ~7:,Ç3! 17 .!0 lb4 , C~~ 

.,, ... 
l.. i. • ., ll ~08,446 22.!~ 

r.m.c 2~~;;,~·62 76 . 6~ 527 . ~Ç'0 7l.b~ éóó.28o il.b~ 

MHlAS/6RANOE5 162. ~.~e b.30 44 .1S5 6 .~0 ~c r71 
... •J,O .J., b.~~ 

F~HTES F~IM~RIAS : iESEICEP~A~,RA IS 
l:Est1•at1.a: realizadas co' base nos para"etros estrutural~ de üEi üüraTla 
das e~presas apon tadas pelos censos . -
ELA?ORADG PELO SIKf'J - SH~nJCATO D~ 11m·o E PEGLIEN~ W~!.!~TRIA DO ESlt.DO DE 
SAO PAULO. 



1 ~.I ... _ .. 

tas 

as resolu~bes 1~35 e 1337 do Banco Centr~l ll.f 1 t-.as 0(: 

do Plano Cruz~do lJ, orocurando ass~gut Ar st ~ 

em 1989. das 4~1.854 novas ~mpresas. 305.~5L ibl.l%1 

MEs !ver Quadro VI . 

f"• o,.-:• r t "'' r' t (") .-:::: ,,., r-c,, c· 

t ' ["11,_ I'" I t ~~: 

mesmo 

todc·s . 

so..:.~.;.l (3). f-·,-ov"" disto e ou.e em 1S'86 íauge) . 6:: . • 8~: das 

I'!Es e e~m 1 q87 1 cr-1 se l bq. ::~.-:. das emor-esc!\!':-. cor1s t.l. tu. i das 

de-<. 

e-m cDn t .:< que 21. c·;:pansâ.o c:ont1. n uc:'d"" cjas 1·1Es e 

oelc. 

1~er capitulo 1 dest~ 



toda'= as ~eqibes, ~ n~ reg1ào Sud~ste oue se enco~tra a ma1or 

concentraçào delas tve~ Quadro Xl). Do mesmo modo que as orandes 

buscam os pr1ncioais centros urbanos cara se est~belecerem. onde 

podem go~ar das vantaoens decorrentes oe uma melhor lnfra-e'=tru-

pFt.cos(4). 

d imen'=t.es do •í•ercacjo con~:dmldot-. c:- lt:·:·rn d ,:,1 ma 1 01·- f c;, c 1 11 .:i a de de:.· ob-·-

1970 Q5,26% das empresas local1~adas no Estado de ~~o Paulo eram 

momento recess1vo ocorr1do entre os anos 82/8~. 58.4"~ do total de 

empresas no Estado de S~o Paulo eram MEs enquanto 33.9%. 6,1% e 

1.~~ faz1am parte da categoria das pequenas. med1as e o~~ndes em-

nesta ordem (Quadro ~111. ESP, cr1té~1o: oessoal ocupe:~-

do l. Em 198~ (Quad~o XIV. ESF·, cr1te~1o: pessoal ocupado), 59.6~ 

eram MEs. 33,2% peouenas, 5.8% médias e 1.2% orandes. Cabe a.lnda 

observar. que entre 82 e 8~ lperiodo em que houve o acrofundamen-

to da cr1se econom1caJ, acena~ o n0mero de ME~ aumento••: em 1~82 

cias 30 . 8/(:. r·lí::.s e;~lstentes no Esta.do de São F'aLdo. pc:~ssou pat-é':l llill 

nume~o de 31.044 em 1q83 . enouanto as pequenas cai~am de 

estabelec1mentos em 82 para 17.317 em 83~ as méd1as. de ~.253 es-

tabelec1mentos em 1982. passaram para 3024 em 83 e as grandes de 



J .
.. - -· 

ATIVIDADES . 
" v.Aas. . .. 

tmRTE 
11 #.f'or" 

""1"" · 
----------------------------------------------------------------------------------------------------
HIOUSTRIA lC~.~~ lll.ó~~ 11.~~ 4.4~ 4.%0 
CGWCIO "'' ,, ,~ 

4E~·Y1 . - .,,, 
~ .. :c ~~~.1~-~ .l l '\.;. \.'\. .. :' • ..,\i 

SEF-''\'ltOS ! r.~.~t 
-t"'!- ,.. .. ,., 
~ J I '.;:'-.l' 3t;,4C - "l ,_,. e t. I I .. -. o .• ., 

rc·.;i~UC~O 
o'"l, .,., -co: , 

1. :l ; 1 nt .u: C:' ......... .~t· 

:t &.:i3~0PTE: . " " ~ .F j '1t 
, . ., 

H .Ul • l l !"l 

Tüi~L 4 '~~~ 

CONi , 

nEGiO~S SU~~5TE su .. 
A I i 'JI O~ílE5 .. 

' \',{;85. V.ABS. 

11.0J 
~-5 '0 -. , 
-- < -, 

' .. \ ' -, 
.A 

26.1~ 
:3.C~ 
1 c.=·~ .; . :c 
' , ,, 
!l.Cl" 

"lt ,.., 

~l. /l 

,., ,~. 

L, t l'.1" 

I 1 C: • ,"l 
!.1 ... •, .. l.t -- -., 
' ·' ···· .. \." :r: 

..·.!. . 
=~ 

CENTRG-llESTE 

V.A&S. 

~3.3~ 
t• '" ,,'L, IV 

: ,, 
··•' ' .L 

.~~ ., 
• .· L 

. 
" ----------------------------------------------------------------------------------------------------

lNDUSTFilA 4~. ~.~ 45.218 9.20 
COtiERCIG 4b . 3~ 225.080 45 .S0 
5t:RVICOS 53 .n 213.16~· 43. ~·ll 
cm.s r~uc11o ~.s . o~ 3.442 ~,. 

• I t' 

TRAI\SPORTES 48.80 3.499 .70 

TOTAL 48 . 7~ 490.404 10~.00 

FOt:TE: IBGE 
GBS: V.A&S.=V~LOR AFSOLUTO 

22 . 1~ 24 .625 12.9~ 
18 . ~·0 as. 595 47 . 0~ 
lB.H 71.927 37.n 
32 .30 2.03: 1.~~ 
36.20 2 . 60~· 1.40 

6.9e 
b.i0 
ó.t~ 
3.1r 
2.5~ 

b "'" .Ltl 

7.763 
30 .337 
24 .073 

194 
183 

12.40 
~8.50 
~a.5a 

.3íl 

.30 



GU.:.(,RO ~11 

FARTlClFAC~O O~ PEG~ENA . ~EDI~ E G~AN~E EMP~ESA NA INDUSTRIA GE 
TRANSFO~~~CAO NO ESTADO ~E S~O F~ULO - 197~. 19,5 E l~a: 

197f 

T~M~NHG DOS I~UXE~O DE 
ESTH6ELEC. ESiN&ELEC 
lOPEfiAPIOSl 

FEGUENO 11 j t J- ••c 
"f' ' ... ,~ ... -

l'IEDIO ( 21 2.~13 
Ct.~NDt (3) 342 
TOTAL 4q,bç~ 

T~M~~HO DGS ;~uM~~O ~~ 
ESTHEELEC. E;TABEL~C 
f ü~t:~.:.~· I Qj l 

nr .,, 
'7 ... l,J.0 

·L~·S 
.o9 

lZil.Cl 

. 
' 

riU~E~O 
JFUARIOS 

!·le' oó;. 
417,73~ 
:.ó~. b79 

1. 28~ '077 

;;~r~c;;c 

GF'E~~fiiDS 

•n •r 
.'l.Ol 

32.41 
":.~ r'tf'\ 
L', lO 

~~~. ~~ 

,, 
" r o.ocP 

lll.123 
11.12} 
}C,'ilb 

·,·~ Lc;. ~; 

íR!I~c3Fü~r.. 
a:J~t;t~ ;~:. 

i. 

2S.6f 
7C ""'':' 
,J .. i .... \.,_\ 

:.5. 95 
, ,,n ·'" J.C·L ol'l' 

--------------------------------------------------------------------------------
F'EGUEiiO (11* 3Ç,675 
~EOIO (2) 3.2ib 
GRAU DE (31 422 
TOTAL 43,:m 

TA~ANHO DOS NUMERO DE 
ESTABELEC. E5TA&ELEC 
(0PERARI05l 

f·EQliENO ( lll 57,bo8 
KEDIO 12) 4.223 
6fiANOE (3) 535 
TOTAL ó2.42ó 

91. ~·0 
7.ó0 
.9~ 

1~0.0~ 

'J 

" 

_.. ~,. 

l.i..,)O 

6.7ó 
.ab 

líl0.0~ 

739,756 
b54 .373 
388,80~ 

1. 782 : Ç29 

IIUtiERO 
OPERAF.IOS 

935 .727 
848 .192 
~·03.126 

2,287.945 

41. 4!1 
3o . 7e 
21 .81 

101U0 

4~.91 
37 .09 
22.\10 

t0~.a~ 

~.7.721 
óÇ,710 
n , bB~ 

201.31:. 

'vALOR DA 
Tr.~f4SFO~PI. 
ltlOU~TF. i AL 

ól2 .0as 
88~ . 714 
608.0~·0 

;,1~5.8~~ 

28 .ói .,_. .. 
~ .... •' 
3t.o . ó~ 
100.~~ 

29.9o 
42.0b 
iB.Ba 
1~0.0~ 

--------------------------------------------------------------------------------
FONTE: rASSEI. W!ll1a•. "POLITICAS E P~06RA"AS ~E APOIO AS MICRO. PEQUENAS 
~AS E ti~GIAS EMfRE5C5 iGDJ5'PI::s: 0~~ h~~LISE OE PRG3F~,~; CO ESTRD~ ~~ 
SAO PAULO. PERIGDO 1Gi0-8b" P 1~b. 

!ll "'ATE 99 
!2l = DE 100 A 4Q9 
(31 "' 5C~ OU MAIS 

1 As ~1croe1presas aoarecei 1esclaóas as peouenas e~presas 



HiDUSTFI n 
EST;~a DE SAO P~ULO 
~L~E~il DE E5TA[ELECirENTOS SEGUNGO O FG~TE 
;~,J é;.JE: l~B: 

I'\ C 

EITRAC.PRGDUT.MIHER. 14~ 
MI~ERAIS NAO METALIC. 1.031 
r.~T ~L URGI A 2, 27~ 
l'.éC~NIC~ 1.2}6 
~~T .El~I.E C~"G~IC. ~~~ 
~~TEF.~E TR~~;PD~Té 273 

rm~;u;~ Iü 
FAtEL. E F~rELAO 
BORR~CHA 
COUROS/PELES/SIKIL. 
GUIIHC~ 
PROD.FAR".E VETER!~. 
PERF.5A80ES E UEL~S 
FI\OD .PLASTICOS 
TDTIL 
VEST/CALC,ARTEF. íECID 
ALIMENTOS 
~EBIDAS 
FUKO 
EDITGRlAL E GRkFICA 
OlVEFS..j3 

~1~ 
1:·7 
lbl 
~qq 

65 
127 
-r c 
I.JO 

705 
4,Ç71J 
2.62ó 

zç0 
3 

f nl"''n 
1•0'T'T 

1.829 

56 .60 
66 .70 
~0 . 20 
46.2~ 
~~ . .:~ 
~1.4~ 

c6. ·~ c- "'"! .,.I., I.,~ 

35.Hl 
40. ~0 
56.60 
46.10 
31 . 70 
56.40 
45.30 
~3.30 
62.70 
63.10 
50.70 
42.80 
66.80 
64.00 

PG 

Li. 

37 .20 
28 . 50 
40.20 
14.8~ 
~~.3~ 
46.7C 
-f ,,. 

~!.H: 

:.&: ~~ .. 7~ 
:~' )~.4~ 
182 ~6.20 
10q 38 .30 
4~9 40 .50 
80 3i.00 
83 ~b.8ll 

630 47 .oD 
70~ 43.30 

2,620 33.00 
1.146 27 .50 

218 38 .10 
1 14.20 

832 29.20 
893 31.20 

110 

o.00 
3.6~ 
8.20 
7.80 

!~.~c 
1 ~·.1~ 
' ~ .. 
i.C\1 
.... .,:"t 
.•.:li:; 

1:.10 
HU0 
4.20 

11.20 
22 .4~ 

~-. 3e 
7.98 
1~.8~ 
3.60 
7.20 
~ . 60 

14.20 
3.30 
3.80 

TOTAL 3~ .87b 58 .40 17,Ç2) 33.90 3.253 o.1~ 

FONTE: RAIS/82 DECAD/JUL-64 

PORTE: 
f'iC = IHCRO 
;: ~ = FEllUEti~ 
t:: = tit:r : ~ 
6~ = G~AtiDE 

1-9 Et\PRE6AvOS 

: ~~-! ~í· 
50~-llhlS • 

TGTAL = 52780 
t\C = ~8.41 130.8761 
FQ = ~3.;~ (1~9~5, 
~D = o.~: 325~) 
GR = 1.3Á 1/íbl 

-
~ 

1~ 

10 
" L 

22 
14 
3 

17 
4~ 
36 
87 
8 ., 
L 

17 
25 

..,.,. 
ILO 

1. 00 
1. 30 . "" 1.lll .... .. . ~ \. 
c."~ . ~ 
•• t< 
. ~,e 

:.2~ 
2. =·0 
.70 

2.00 
6.&0 
1.30 
.90 

L.40 
.40 

2.0~ 
1.40 

28.20 
.50 
.80 

rGTAL 

447 
1. 5~4 
4.520 
2.&71 
1.62' 

&o' 
7';~ 

. t.,
J. ... •I.' 

c0C 
389 
t84 

1.082 

225 
1. 742 
l,b27 
7,9lq 
4.159 

571 
7 

! ,842 
2.850 



H~DU5 TR r,; 
EST~DO DE SAO PAULO 
~~~EFG DE ESI~fELEC!ME;TOS 5E5~NDD O F G~IE 
Af•D B43E: 1763 

GDI~F.O DE 
; ':C.U SiF.i~S 

ElT~~C.P~QGUT.MIMER. 
Hl~ERAIS ~~G METALIC. 
"'ETALU~G!A 
nECM~HCA 
K~T.ELET.E CGMU~IC . 
M~TER.DE TRANSPORTE 
r;c,E IFk 
l<IOBILIARJO 
p;.~:t_ E f ;,F E~Í![I 
r-r"" .. ' ·-' ' "' 
rur r·"-"" 
COU~OS/PELES/Sl"IL . 
GUJ~ICÍ' 
PROO.FARH.E VETERIN . 
PERF .SABOES E VELAS 
FF.OD. PL!1ST!COS 
TEniL 
VEST/CALC/ARTEF.TECID 
ALI"ENTOS 
BEBIDAS 
FU"O 
EDITORIAL E 6RAFICA 
DIVERSAS 

"c 
781 

4.010 
1. 6~~ 

826 
4~4 

1 . 4E~ 
l,t:l27 ..... , 

·"' 247 
328 
...... r-
11..1 

BB 
184 
958 

1.351 
~·.224 
2.b40 

2q2 
5 

1. 949 
1.930 

.. 
' 

1:.c.a 
73.:.e 
60.40 
·~ ll"a "tl, t.lt· 

41 , ~0 
39.3l 
;: .1C 
6~. 5~ ., " .. · . . ~c 
A t I"', .., ., I,. 
5Ç .4~ 
4o.20 
34 .70 
61.10 
46 .3~ 
48 .00 
64.00 
62 .70 
50 .30 
ó2. ~.~ 
68 .50 
b~· . 2@ 

Ffl 

.... ,;-, 
, ... oü 

23. 4~ 
3~ . 7~ 
~1.80 
43.e0 
~1.2~ 
... c • .., 
'"""' ' ~v 
~l.ll ... '• 

~ • _t .. -.... "'i, , .:r 
:4.ó~ 
41.11~ 
38 .30 
~2.E0 
45 .60 
39 . ~0 
31.80 
28 . 10 
37 .70 
12.511 
27.70 
3~.4~ 

lb5 
c. ,•o 
13 

150 
ZB4 
2q1 
293 
62 
1 

93 
HP 

·~ 

1.10 
- "" .I .t \.' ·- .,., 

: .... -'~ 
a.1~ 
c ... 
.... v 

10 . 4~ 
22 . 1~ 
4.30 
7.20 

10.111 
3.6~ 
6.90 

10.6@ 
12 . ~·0 
3.20 
~.6~ 

G
,. 
'" 

o 
t 

.. 
I" 

?C .>.• 
12 
5 

1:. 
63 
37 
87 

7 
1 

13 
21 

.1~ 

.60 
,Cl~ 

1. ~~ 
3.4~ 
b.n 
. 2C 
.20 - . " ... cc. 

~.~~e 
.1~ 

2 . L~ 
4.70 
l.bS 
.70 

2.20 
. 40 

2.0tl 
1. 20 

12. ~·0 
.40 
.i'll 

TOi~L 

l.C~~ 
4,bq2 
6.!!32 ., ,c.,. 
.j I /~,.I,J 

t.·:m 
I CC 
l t l _._ .. -~ 
~ 'VL~' 
., rl":"l'l .... '~·~ .... 

c-LL 
CA" ... ., 1 
c c• 
.. *.JI. 

1. ~~ 7:t 

301 
2.068 
2.809 
8.155 
4.204 

ss~ 
a 

2.843 
2.96~ 

TOTAL 31 .044 59 .60 17 .317 33 . 20 3.024 5.80 635 1.20 52 .020 

FOUTE: RAJS/83 DECAD/JUL-8~ 

PORTE: 
"C = ~ICRO 
PIJ = PEOUEr~A 
r:o = ~~ri" 
6~ = GRANDE 

1-q EMPREGADOS 
• 1~-qq 

!~g-499 
~·0~-~~IS • 

TOT(;l = ~2~2@ 
~c = 59 .ói (31 .044 1 
PG = 33.2~ i17317) 
~[ = ~.8~ (302~) 
GR = r.:t 16351 

1..:6 



X I ) • a reo1~o Sudeste representa~a 48.7% das MEs. Os dados 

referentes à constituiç~o de empresas mostram oue: 

tubro de lq8b (Quadro VII) a reo1~o concentrava ~:. 77% das 

te das novas MEs (Quadro lXJ. Po~ outro lado, dados para o Esta-

_J ·-· uu de 

r:=:,.:.n.J 

F'aulo n:~velari• oL1e em l'~i88. 

contr-a. 164 . 9T::.. 

--., •-;t , ·:: ··y ("""! 
/ ·-•Ó • .._1 J C:.\ 

SJ.t'1P. Cluadro ):. l . Estes numeros veem a conf1rmar a 

das MEs no numero de estabelecimentos no Estado de S~o Paulo, bem 

como sua 1mport3nc1a em momentos de cr1se. 

Um outro fator , Jà menc1onado como 1nd1cat1vo da 1mpor-

tanc1a das MEs e a heteroqene1dade destes estabelec1mentos . As 

I'IEs sâo encontrc:~dc:~s em todos O'=· t-amos ( c.1o mais .:H-tesanc:\1 ao ma1s 

complexol e em todos os setores da econom1a 1Pr lm~r1o . secundar1o 

e terc1ar1o. setor formal ou 1nformal ·~ as MEs s~o ent1dades eco-

nDm1cas 

----·----------

(*)Deve-se ter em conta o d1ferente papel das pequenas e médias 

empresas em momentos de cr1se: enquanto as pr1meiras caem em par-

(fecham SLias por-tas). as últ.i.iioas sobt-evl·vem . e ma1s do 

que 1sto. prollferam. 



1~8 

do I8GE - volume M1c~oemo~esas. 1Q85, 8ras1l -

1lustrar este d1nam1smo das MEs . As MEs t0m boa participa-

em 1985 (1.:87.504). 

Estes clados 

c:.·vJ CIL:!I10:18iTI 

atuando. geralmente. ~orno esp~c1al1st6s em consertos de 

'vElS. b1c1cletas. cl~trodomest1cos . etc. e em neooc1os da 

ae vestuar1os. move1s, beb1das e alJmentos. Os dado~ do Ou~dro XV 

so no setot- .je pt-odt_l tos a l1mentares, beb1das e turno ( 49. 2~~ das 

MEs recenseadas) e no setor de serv1~os. sobressaem nos serv1~os 

2 .1.:2 Part1c1oac~o das M1croemoresas ouanto ao nu-

Um dos ~rcumentos me1s ut1li=ados para aoontar ~ 1moor-

tê\nc.lc< das MEs. nsoec1almente nos paises em desenvolv1mento. e o 

ootenc1al destas un1dades como absorvedoras de m~o-de-obra. Este 

poter1 c te.l a tornar-se ma1s relevante err epocas de cr1-

::;e ( ::=.) • As MEs r~almente oocem emen1~ar o desemprego em eoocas 



OUt::CDRD X\' 

Di Sl F\ 1 F:U J CAO F'Ef;·CENTUt.~L DF 'v'.:-1R l A',!E] t:"; ~3EL.EC 1 Of~I:'1DAS F'f'tF\;i m. C:)UI~S Rtti"10S 
Dr1 JNDUS'IRIA E AREAS DE COI'fE.F\CIO E SER'-JICDS ·- BRASl L_/1985(*) 

1 NDUS r r..· I H 

1-='ROD. AL 1 f'lEN f AhES 
MINERAIS t~AO t·IET AL. 
VEST . /CALCAD./ARlEF . TECID . 
rh":;DE IRA 
l'lET ALURG 1 A 

SUB-TOTt4L 

Cot-1EF.CIO 
F'ROD. ALI M. BEB. E FUt 10 
TECIDOS 

SUB-TOTAL 

SERVlCOS 
SERV.DE ALIMENTACAO 
SERV . DE REPAR. E MANUTEN . 

SUBTOTAL 

NUt·1EF;Q DE 
H1í-'F-ESAS 

!. 

.1?·0.~~ 
21 . 10 
:0 . 20 
10 . 8 0 
.10 . :.0 
1(2) . 00 
72 . 4~ 

100 . 0(2) 
49.2(2) 
1'i . 7 Ql 
6Ei.90 

11ZlCZl . IZJ0 
48 . 12HZl 
·:3 . -:.0 
71 . 30 

F'E'5SOAL 
OCUF't~t DO 

H~G . 0[; 
.:!ZI. 00 
~:.:.1~ 
11.40 
10 . 70 

8 . ~~0 
7?..70 

1 00 . 0vJ 
4-=: . • 80 
::\Zl. 00 
6·: .• 80 

H)Ql . 0(1 
40 . 60 
?2. ·~QJ 
6~·. ::,0 

RECEJrAS DESP~SAS E 
CUSl o·; 

•. 
I• I• 

HJ0.00 
=:4.CJIZI 
14.30 
11. ~, (2) 
10.10 
10.3(2) 
70.20 

100.00 
4::L 8Ql 
18 . 8(2) 
64.60 

101Z1.00 
48 . 20 
20 . 1Zl0 
68.21Zl 

100.00 
,;:4 . ó0 
1: . . 90 
1 1 • ::,0 
10 . 1(2) 
1Ql.51Zl 
70 . 40 

1.01Zl.01Zl 
46 . 20 
.18 . 7!ZI 
64.90 

100 . 0(2) 
~~0.40 
lo;' .10 
69. ::,(2) 

C*) FONTE: IBGE - CENSOS ECONOMICOS DE 1985 - MICROEMPRESAS 



de ~b~o~c~o de m~o-de-úbr~. mes princloalniGnte dev1do ~s su~s ca-

tdesta-

oodt?m. 

r.oot t .;. nto, ::Ot:er· >::.·sc: l õ:l i·- .-c . .;,- ~Jc•r't~·s. (6). 

Pela sintese dos cados cens 1tar1os de 1 9: 9-l9 i 0 

pelo Centro Tecn1co Econom1co de Assessor1a Empresar1al tCTAE) 

tem-se que em 1940 as pequenas eram resoonsave1s por 44 , 97% da 

popl1 l.; cào o cu pad a. enquanto as med1as e as qrandes ocupavam 

26.61% e 28,42% . respect1vamente 1Duadro I. CTAE, Bras11, crit~-

pessoal ocupado). Em 1954/60- em estudos de FL•en ::a lide:< ( 7) 

1976 - as pequenas empresas empreQavam 40~ da popuJac~o ocupada 

eram respons~ve1s por 44.43% da popula~~o ocupada. 

26,9:% e as grandes por 28,b5%. Em 1970, 46 ,50~ da populac~c ocu-

pada encontrava-se nas pequenas . 29 . 6~% nas med1as e ~3.87% nas 

çr2ndes (Quadro 1. CTAE , Brasil, criter1o: pessoal ocupado) . 



1 ~ • • • 1 

OllhDRO ~-v l 

IMPORTANCIA DAS PEQUENAS FA8RlÇ~S 
BRAS I L 1Q54/60 

i: o r:: Et·IF'REGO NH t t~Dus rt=-: 1 ;., i: DO i-m· r; L DA r N1)Ub n, , ,.._, 
[;!::. : i-\Hl.JC:>i=OF'f1ÇiCf~0 fk I r At.j:~:- ORrlf.tC Ail 
F'ES]Ot;L OC.LIF'AL"••J Li :F--:. ·r. r,[~ J 

NEGOClOS DE VHLO~ 
.:::::: I'\ •• 
•. ..1 H 7 1\ZI p. 49 ::'· (2) A 99 5 A 99 PO ADICIONADO 

TOTAL 8 . (Z)(Z)i·: 21. 0 0"1. 11.0tl.l/: 40 . 0(2)i~ 

FONTE: STANLEY & MORSE , 1971 , F35 : MELO . 1971 . P10 1n : FUENZALIDH 
A. L. ( 1 t.:i7 6: 266) 



resoons~ve~s. neste ano, por ocupar no 8ras1l, 2.736 . 770 pessoas: 

130.645 na r~q1~o norte. 613.568 na reg1ào nordeste, 1.327.092 na 

rec1ào sudeste, ~95.884 na rec1~o ~ul e 169.581 pessoas no cen-

tro-o€ste (Quadro X'....! I I • Censos EconCmlcos - 1 ,-,,..,c: 
TQ,_I 

Bras1l, cr1ter1o: corte de faturamento dado pelo Estatuto das M1-

Alem disto. no que d1z respe1to aos ramos da 1ndóstria, 

as MEs geram um ma1or numero de empregos na 1ndóstr1a de 

tos de tec1dos (11,4%). No setor de com~rc1o. a ma1or porcentagem 

de empregos gerados pelas MEs encontra-se no ramo de p~-odu tos 

bebidas e fumo (43,8%) e no setor de servi~os. os 

empregos gerados pelas MEs concentram- se no ramo de al1mentaç~o 

(40.6%) (Quadro XV. Bras1l, Censos Econ0m1cos de 1985- IBGE). 

Percebe-se que a ma1or concentraç~o dos empreqos gera-

dos oel as 1"1E:;:: (assim como no caso do numero de estabelec1mentosl 

se db na rec~ào sudeste~ onde sào responsave1s por 1.327.09= dos 

empregos, segundo dados do Censo das Microempresas - 1985 (Quadro 

X'v'l I) . So no estado de S~o Paulo. em 1970 ~ as 

39,61% das pessoas ocupadas na 

em 1975, por 41,49% e em 1~80. por 40,41% (Quadro 

XIII. Estado de S~o Paulo, critér1o: pessoal ocupado). 



C•UADF''O ::v I I 

. -·· .. 
l . .... •' 

F'ESSOt4L OCUFADO Et'i 31 1::/ 8~·. TOl AL DAS RECE I f AS E I~Lii'1FRO DE EI•F'r\ESt2.S 
NO ANO DE 1985. RELATIVOS AS MICROEMPRESAS . SEGUNDO AS REGIOES E UIJÁ
DADE5 út: FEDEF· S;"\0 (t-"1'1 tllL CI:;UlEII::;o(lS) 

R~GJOES F UNTDAD~S 
DA F EDEF-,~n . .,;.;c 

t.JOFnE 
NORDESTE 
SUDES.fE 
SUL 
CENTRO-OESTE 

I'JI ii·ii=:RCI DF 
í::.r1F'RE?SAS 

4~·. 035 
:219 , 069 
.. ,. ·~ (2) • .c~ (Z) 4 
190 . 77"5 

62 . ~~5e. 

1,007 . 833 

1 :::.c~ • tA:=. 
61:: .• =·68 

1 . 327.09,2 
495.884 
16q . ~·81 

2 . T:..b. 770 

FONTE: CENSOS ECONOMJCOS - 1985 - MICROEMPRESAS 

L•,- I' L t .__,.r. 
I ._ IH-



agravamento aa cr1se econom1ca, aumentou a pa,·t1c1pa~~o do empre-

pelo senmento das M1cro , P~ou~nas e t1e:d.lctS 

( t"tF'I1í::.s l 

c.cup.;.,--

do). ~ntret~nto, o ~etor das M1croemoresas. o 

por ~s~a \ar1~c~o oosltlva na porcentdgem de empreqos gerados no 

em 1982 . 

relat1vo~ 

Cêürtciü ;,ü tntr-l ciP ' ' I"' 

para 101 . 57~ em 1983 \QUadrüs XVlll e ~lX) em 

sua part1cipaç~o no emprego aumentou de 4.b% em 

pat-a 5,0% em 1983 (ÜUddros Vlil e XIXl. demonstrando, 

nc:o cr1se . 

tenTsDS 

1982 

Ademc:o..~.s. observa-se aue os setores onde as MEs ma1s se 

mesmos onde ffid15 gerasn empregos , demonstrando serem un1dades pro-

dut1vas atom1zadas. lsto ~. ex1stem em orande cuantJdade, gerando 

pouco emprego por un1dade procut1va demonstrando, desta forma. a 

pelo 

\/1 ... ·en c, =• ( 8) • 



OUAC~O X~lll 

HiU;TRIA 
EST"DO DE S~O PAULO 
tWt:ERO DE EMPREGOS SE6Ut;oo O f'O!iTE 
AliO &ASE : 1902 

&EhERO DE 
I :~DliSTRIAS 

EJTR~C . FFOOUT . HiNER . 
~INER~IS ~~O HET~LIC. 
l1ETRU~E I A 
~EC~lHC~ 
K~T.ELET.E COHUNIC . 
~~TEF . DE TRANSPORTE 
:; ;,[;EJR~ 

IIO ~Jli;.R lO 
::·;:fl E ~~F'ELAO 
=·~•FACii~ 
CuUFGS IPElES ISI~IL. 
GUIIIICA 
f'ROD . FA~II. E VETERIN. 
PERF .SABOES E VEL~S 
PROD .PLAST ICOS 
TEXTIL 
VEST/ChLC/ARTEF. TEC ID 
ALI11EIHOS 
BEBIDAS 
FUIIO 
EDITORIAL E GRAFI CA 
DIVERSAS 

MC 

21486 
1~. 575 
13.145 
61311 
2.864 
l.8o7 
• , 4 I .. . ,., .. 

f"\1''':1 
o, ... t!c
. ""'· ~ 
l ,.LC'"· 

c;~~ 

: 1141 
21707 

331 
59 A 

: 1407 
4. 8~· 1 

16 1753 
81430 

907 
11 

61672 
61124 

17 .06 
Ç . 6~ 
4,70 
3.20 
1. b~ 
.7l 

17 .4ê 
1r.5e 
~H 

~ .t'\.1 

2 . 4~ 
7.U 
2.70 
1.00 
4.0~ 
4.2a 
2.30 
9 . 0~ 
4.50 
3.30 
.50 

10.00 
7.80 

PO 

71 381 
34~ 692 
73 .236 
5~~ . 148 
:a .2ib 
12 .1 q 
12 ,:·78 
~~' !7g 
1~.~=~ 

i c~,. o ... ,, .. 
; '7"' o .··u1 

21. 4·n 
3.59ç 
2.765 

~1.21 7 
38.231 
74;SIH 
~2;423 
7,063 

28 
21,152 
24~832 

)0 . 5~ 
32 . 2~ 
í.b . 2 ~ 
2a.n 
l~ ,Ç0 

7.8~ 
~ . . 4~ 
(~.~( 

21 .4l 
?~\ . Gt 
.12 ,!0 
21.80 
11.~0 
19.0~ 
3~ .00 
18.4~ 
40 .20 
17. ~0 
25.81.1 
1.4~ 

31. ça 
31. 71.1 

4,\163 
, . n~." 
iO , O"t· 

&9 .74 4 
7:.172 
~. 4 .81b 
:<;·. 953 

' ,.c 
"!, c.'"t~o.l 

l'?,SS~ ,,. .. ; ' , ... , 
f"1 :c:tt 
10t J~o.'l 

o,o53 
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12,345 
3 1 48~ 

3L 186 
67' 19b 
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22 .282 
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38.90 
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35.51.1 
37.21.1 
11.90 
29.31.1 
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o76 

. 
J. 

4.6~ 
32 . 8~ 
3ó . 8~ 
~1. 40 
51.ó0 
1~ .&r 
"\;" -~ 
1.. .. '- , ' t' 

1~.t~ 
~c ' -""I C·l 

4·:-.1\\ 
~ . ~~ 

3; , 41.1 
47 . 51.1 
~·2 .se 
17 .70 
46.81.1 
19.30 
42.30 

86.10 
28 .61.1 
31.80 

1 ::. ':'1 

TOTtiL 

l4 ~ oa6 
1e; ,452 
276 , i~~1 
ti:.,c~~~ 
1~' . 71: 
::.~.!o7 

-.- -~ ~ 
a. C I .. c . .,.~ 
c- ..,.~ -

-' , , .. 
" --:t".~.! -

~ 7 .::.: 
!~·.~S1 
9ó,l43 
31 ,030 
1 ~,497 
79 1Ç91 

207,633 
185,813 
18~; 237 
27 ' 298 

21 01.10 
66 .129 
78,127 

TOTAL 1 1.1 2 1~83 4.60 542,896 24 .70 b811207 31.11.1 863 . 51 0 39 .40 2.1901 198 

FONTE: RAIS/82 DECAD/JUL-8~ 

FORTE: 
11C = 1\ICRO 
FG = PEGUE11f, 
r,[. = IIEvi~ 
.:;; = 6~ ~'ICE 

1-9 EMPREGADOS 
11.1-~ç • 
10C-4;':; 
s~~-llf.IS • 

fílTAL = 2190198 
nc = 4.6l (1025831 
FG = ~4 . 7 t 1 5~2BÇB; 
MD = 31 . 1~ ~6Bi207) 
5h = :~.1 ~ i6é3S10l 



!~.DUSH IA 
~;iA&G ~E 5~0 F~ULO 
~UnE~D DE E~PREGOS SE6U~DO O FO~TE 
A tiO &ASE: 1ça3 

6ENERO DE 
HICUSTFlAS 

EXT~AC.PRODUT. n!NER . 
MINER~JS HAO ~ETAL IC. 
METAL~t!GIA 
"ECAIHCA 
MAT .ELET .E COM0UIC. 
~ATER . DE T~AHSPORTE 
•~r·EIF. .. 
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TOTAL 101 .~79 5.00 522 .221 2S .9B 63b,2i7 31.~0 755 .117 3i .4~ 2.015 .294 

FOhTE: RAIS/83 DECAD/JUL-85 

PORTE: 
MC = t:ICRO 
P!i = FEGUENoi 
Mú = 11EDli< 
GR = GRAUOE 

1-9 EI'IPRE6ADOS 
1~-sq ' 
1~~-41':: 
5~0-M~!S '' 

TOfAL = 2015294 
MC = 5.0! 11015791 
PG = 2=. 7% l5222211 
M~ = 31.11 (63&297, 
6~: 39 . ~7. 175~1,7) 



1985 (dados d o Quadro XVII) e n o estado de S ='•J F õ'<L\ l C•. 

'- n d u s t ,- 1 '=' l . 

na Ct 1se de 8~/83 !Ouadros XVlll e XI X)? 

.L-·- - -
• \.J r Ir~='- • 

fun -

c 1o nal1dade destAs ~ n â•• s~o (particulat-mente em momentos de cri-

seJ uma alternativa natural de emprego . mas s1m uma forma de so-

b rev1v enc1a de parcela da popula~~o ao relnseri-la no mercado de 

trabalho~ alêm de ex1st1rem ocupando n1chos de mercado. ou seJa~ 

espa ~os cr1ados . destruidos e recr1ados pelo grande cap1tal(l~) . 

:: . 1. :. 

Por def1n1 c~o as M1croempresas constttuem u m se9men t o 

espec1al das Pequenas Em presas, en tend1das como pequ en o cap1 t a l , 



do e onde o propt 1et~r1o SUe• 

e seus me1os de produc~o (dal ser proor 1etAr1ol. Get-ç. J-

mente 

un1 dr.d es, 

so_a 

tlQOS, 

co segmento que ocuoa atê 9Q pes~oas - q~ando o cr1te-

r1o ~ o pessoal ocupado . Sabe- se. entretanto , pelos dados do Cen -

50 das M1croempresas em 1985 , que as MEs ocu pam , em méd1a , -, ~ 

...;... .. l 

pessoas por estabelec1mento , e sta ndo ai 1nc l uidos os mlcroempr e-

sàr1os e/ou membros da famil1a n~o rem~nerados, ev1denc1ando-se . 

deste modo. o caràter 1nd1v1dual ou fam1l1ar que aeralmente acom-

panha estes estabeleclmentos( ll ). 

te ano. com ~8.97% do valor da produ c~o . enquanto os med1os e 

com :'8. ':.H/. e ~-- C:f"'"\ • t ,.;,.._ . < ... ·~I. t-espectl vamen te . EtTt 

1954160 ( Quadro XVI J, as peau.enas eram res.pons.;\ve :Js r•or· .::7i: do 

;*J Con1 e .- co::·cao t.alvt?:: de alaumas cJas E s de ramos d1n~m1cos. 



34. 56 i. do valor da produçào . as méd1as por 34.~4~ e as orandes 

pot- ::::.1 • 40i • • 

Quando se leva em consJderac~o as Pmpr · G~ ~s oue ocupam 

dados de e s tabelecimentos de crande porte. ...n-

-' .. 
L! t:::' 

Cer._cs l 11 OLI ~ l I 1 éo 1 '-

Estrutura Industr1al 8ras11e1ra oe ( 1121) 

(0Lladr·os XX.l e XXl I) , podem e;:empl1.f1car este fato. Os estabele-

c1mentos da fa1xa de 1 a 19 empregados eram responsáve1.s por im-

portante partic1paçào no nGmero de estabelec1mentos 

1949, 7.516 em 1959 e 18 . 473 em 197m- Quadro XXl ). mas por ba1xo 

valor da produç~o por numero de estabelec1mento ~~.o6 em 1949 . 

3,24 em 1959 e 3 , 27 em 1Q7Q)- Quadro XXI!), enquanto que nos es-

tabelec1mentos c0m 58~ ou maJs empregados se dava o p~ocesso con-

belec1.mentc. (686,27 em 1~49, 1493 , 62 em 195Q e 2238.55 em 1970-

Quadt-o XXI) e bc:~l.::ct partl.cl.pa.;:~o no nL•mero de estabelec1mentos 

(33 em 1949. 85 em 1959 e 165 em 197121- quadro XXllJ. 

A p<'~t-tl.r de dc:ido s ma1.s recer1tes , e l:tt-a f. dos do CE.-r1<;::0 deiS 



D 1 S 1 F\ l BU 1 c~~D F'ERCEN fUt"1L DE '·HtF-. 1 A\/E 1 S SELE C 1 ür·~ADAS I:' ARA 
MICRDEMF'RES~S SEGUNDO REGIOES E CLASSES DE ATIVJDAD~S. 

B~ASll tQ85 

F..:EG l OES 
NOi-·H.-
hlCJh:m-s·í E 
SUD!-::.STE. 
SUL 
CENlRO-GESTE 

ATIVID.:.DES 
INDUSTRJA 
COMERCIO 
SER'v'ICOS 
CONSTRUCAO 
TRANSPORTES 

i'-IU:"-1E;;o .DE 
1::1'1r'RESAS 

·1-. ~.li)~.: .......... ., ... 
.- J.. • ...:•,,. 

46. ?0~. 
15. '7'0~ . 
6. =:0:: 

11.10/. 
48. 2(2)~~ 
3q.40'i. 

. o0/. 
• 7(2) ",~ 

PESSOAS 
I.JCUF'ADAS 

~~ • ;JifJ"",·. 
:::-::. 40~ .. 
48. ~.o·i: 
18. 10~. 

6 . 20i. 

16. 60~: 
412l.412l'l. 
412l.812l% 

1 . 20'/: 
1 . ~10i . 

FECElTAS 

:-,.a v~ i. 
.~ 1 • ·l0' . 
··i-8 . ;:.QJ·, .. 
j 8. :.tn~. 

ó . llll'l. 

1~ . 10/: 
~.:.~Qli. 
::.:::. 6(7.)% 

• 90~·. 
1 .10% 

FONTE: v'DLUt·IE M 1 CROt:"I'IF'RESAS - CENSOS ECONOI"l l COS J E<GE 
DE 198:•. 
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QUtiDRO ~XI 

R~MO: HET~LUR61A. HEC~NJC~. "AT.ELETRJCO E nAT. DE TRANSPORTE. 

-----------------------------------------------------------------------------------------
19~~~1~59/197C UUMERO DE ESTA~ELEC!rENTOS 
-------------------------------- ------ -------------------------------------------------

VALOR AfSDLUTO TAX~ ~~JAL 
---~~4~--------!;;~--------1;7~-----------;;~;;-------;~ ~;ç-------;~~~ç 

-------------------------- ~-----------·-------------------------------------------------
1~.~:. 
b . ô~ 
b . ~5 
i. Çj 
9.~~ 

1 - 11.1 
-; . .,., ,.,, 
,: ' .. ,: ell 

81~.~~ 
2:t4 '~~ 
)~.~~ 

~ . 576.0~ 

7.~~1o.~~ 
1.:~2é.et:· 

4 •; 1.~~ 
--~ .,, 
O.l.ll 

9.62~.~0 

!B.47~.r~ 
~.2~:~.e~ 
Ç82.~~ 

i65.C·~' 
22,8E~.~~ 

11.76 
ó.4i 
6.61 
"' '"'\~ 1.1! 

10 . 4~ 

8' ~·= , " f • l .. • 

b. ~~~ 
- ."l 

o.LL 
8.20 

u- n 
l~~ - 4Ç() 
'JCt E MIS 
TOTAL 

--------------------------------------------------------------------------
~~~i~~-~~~~~~-iNDilSTRIAIS DE 1~5~/1 ~60 E 1q;~ IT~8ULAC~O ESPECI~Ll l~GE 

OU~DRO XJI! 

R~~O: XEIALUR6iA. ftEC~NICA. MAT.ELET~ICG E "AT. DE TRA~SFG~TE. 

TAMAtlKO 
tGPERARlGSl 

VALOR PROD./UU~.ESTA~. 

1949 19SQ 

TAXA 

1970 ~·V49 

AllUAL 

7~ 1 59 J'd/ ~9 
-------------------------------------------------------------------------------·---------. - 1q 3.oo - ~· l J.~., 3.27 te. 4: !". Cl" o .. 11 'i,4o 
~n - o~ ~u,c: 

,~ 4 7. ~ 1 t"' ~' 11.13 ll.o1 LI; .\oL .t' .. !.tl·~-

1~0 - 499 m.01 172 .~ ~ 302. 36 7.82 1~.08 U.l6 
~i10 E !'!AIS 686.27 1.493 .62 2. 238.55 18.81 9.% 14 .22 
lOTAi.. 25. 2@ 29.6: 38,50 12.n 10.8) 11.48 

FONTE: CENSOS lNDUSTR!AlS OE 1950/19&~ E 197~ lTABULACAO ESPECIAL) IBGE 
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t4 ... 

llUAOf\0 ni li 

RA"O: nET~LUfiGIA , KEC~NICA , ~~T . ELETRICO E K~T. DE TRANSPORTE . 

VAL~P AB30~UTO 

114~ 1 ... ""' l Jl 1910 5~/~í n ;:,1 7~ /4'1 
-------------------------------------------------------------------------------------
1 - 19 17 , 531 :~.3il8 67 . 151 ó.'17 6.27 b.b~ 
20 - çç 3b .677 65 ,617 1 42 ~ 53Ç b. ib 7.31 b. 77 
111~ - 499 53 ,649 98 ,%7 2íH ,bll 6.31 o.68 b.Sl 
500 E MIS 34 ,304 101,347 178 ,832 11.44 5.30 8.18 
TOTAL 141.561 300 . 319 590 o 13~ 7.81 6.33 7.03 

FO~TE : CENSD5 INDUSTRIAIS DE 1950/196~ E 1970 ITABULACAO ESPECIAL) JBSE 



14 _·. 

for.:uTt 

por ~3 . 6~ da receJta aerada pelo s~am0nto . 

em 1Q85. representava um montante 75 . 304 . 580.21~ !Qm ifiLJ cru=e~-

0'.) • Desta forma. no Estado de S~o Paulo - estado ma1s recresen-

tat1vo 1'77VJ/75/80. 

93, 0:'·~~ elo numet-o dcos es tc:obe l ecimen tos t 1T1t~.:d1a dos t n~s é•. nos I e Uil1 

pouco iTn?nos aue :.::.IZli. do v;:d o r ag n:-gado. EltqLtan to as grandes t·epn:--

Estes dados demonstram a atom1=a ~~o 1nerente ao seamen-

to das MEs e a concentra~~o da renda em a6enas 1~ dos estabele-





menta com o Est~tuto. 

tudo dec1d1u ~e recorre~ a aloumas er,trevistas . Focam entr~vLsta-

lo 

E~t.;.do F.:.ulo). orgào de 3poJ.o e voltc.dos à':: 

Suell Al~ide Corte=la. sucerv1sora do setor de ass1stenc1a às MEs 

do r- l E. SF' 

l~ederac~c das "ndustrlaS OG Estado de s~o Paulo) . permltem vl.-

s1tua aue o I.1ENF'l tc.omcJ a mal•-·t-1.:-

l.íoStl. tu1.c;::bes 

nc-s e 001 =· . ::.t::Ç!LWtCÍO P.l c.. fuLtl to 



! 4 é.• 

prat1camonte enf~entam os mes-

n~o mu1to apegada a l1vros e~ teor1a. gosta de po~ a m~o na mas-

se. - _,-
t:' l.l t:' \!e .;,\ empn:::sa C:DiirO 

Com ~elaçào ao c~1ter1o ouant1tat1~o de oef1n1~ào dado pelo 

Estatut.o. at1nrrou que n~o e o suf1c1errte. mas qLte e ü 

(setembrü de 19911. eram cons1deradas MEs cela def1-

n1~~ü do Estatuto. no ~mb1to mun1c1pal, as empresas que t1vessem 

um faturamento anual ate 25.200 BTNs (conqelada em Jan/89)~ 

orb1ta do Estado. os estabelec1mentos oue t1vessem um faturamento 

no ,,-:,n,b1 to í' e de-

de at~ 30 m1lhôes de cru~e1ros. Alem disto. uma ME pode ser 

enquadrada em qualouer um dos nive1s. mun1c1pal. estadual ou fe-

de acordo com o óroào encarregado no local de estabelec1-

para class1f1car as empresas: de 1 a 10 empregados s~o conslodra-

das MEs: de 11 a 99. pequenas: de 100 a 499, med1as e de 500 ou 

ma.1s. orande5 empresas. 



Suel1 Cot- te:: 1a apenas um 

"pt-lfllel.t"1. SSllllü" 

cam1nho 

E,c·ci_,;.i·utCJ , ·:::eoundo 

Seoundü Corte:: la. ~.e d esen q uad a t-

quando u 1 tr'"'apassa o faturamento dado pelo ~statuto. O contc;.<jor 

loue e quem na verdade controla essa quest~o de 

ao mJcroemoresàr1o que a empresa ultrapassou üS l1mítes 

estabelec1dC'JS pelo Er>1E e oue de1xou de estar 1senta. O desen-

n~·,o 

tado e n~o ~a1 1moed1r a emoresa de crescer tse t1ver ooortun1-

dade) temendo o desenquadramento. 

CC!Ill aos programas de apo1o 0s 1\riEs. 

af1nTtOll ter conhPclmento de qua .que r proorama de aJuda que 



1'-l 3 

lndúslr1as. a Federa c~o do Com~rc1o, o Sr8RAE. 

DJ_ sk Tecnolog1a da USF-' , o Centt-o de fecnolog1c:. da UtHCJ;nF', 

o DEMPI e o SENAJ . O DEMPl l~da ma1s com acsunt0s c~ 

ord&m qerencial, como s~rYicos de consultor,~. d1aan6st1co d~ s1-

pel~· 

oassa a nào ma1s conseguir dar conta de todas as tarefas. é quan-

do prec1sa comecar a deJeqar deveres. Os n.1croempresar1os buscam 

pr1nc1.paJmente ajuda na confecc~o de plan1.lhc:.s de custo, po1. s .• 

mesmo r,~o sendo cJesoraan1zados comei;am a t.ei- dl.fl.cuJ.dc:.ciE":s para 

l1.dar com tudo ao mesmo temoo como v1.nham l1.dando c:.tê ent~o: co-

mecam a perder o controle e a nào ma1.s d1.scern1.r o aue realmente 

vem a ser seu lucro. Enf1.m, comecam. entào. a sentir necessidade 

... 
c:l 1moortancia das MEs . para Corte::1.a o 

mer1.to das MEs ó fa~er parte de um processo de formacào 

l.r,dustt-la nac1.onal , o que nc:. vet-dade é u;r, pr-oces:::o üE.:m re·cen\:e . 



1-1'7' 

O outro en~re~1stado, S1do Otto ~oprows~ 1 , colaGorador 

( S Ir-1 F' I l , 

Seo~ndo koprowskl, realmente nào h~ con~enso na c&fl~1-

aue toma conta de tudo. SeoL1ndo 

o S H1F'l 

1'1 .::. ::. 

c om a quest~o da ~r1bu~acao. Gma JOalherla --- ,-.,-LUIII -,...,. 

cons1derada uma t~br1ca . ao passo que se voc0 t1ver uma olar1a ou 

uma marcenar1a com 09 empreaados - que ~ o lim1te màx1mo para ser 

cons1derada pequena empresa - esta empresa apesar de ter o mesmo 

cobrada a mesma taxa de 1mposto da pr1me1ra. Ass1m, um 

Para ~oprows~l. 'o Estatuto nào passa de uma declaraçào 

de 1ntenç6es. No fundo. tudo e x iste apenas no papel. Na real1dade 

tudo e mu1to d1ferente. Tratamento e d1ferenciado, mas o oeaueno 

paqa. tres ve~es a ma1s de enera1a~ o dobro no pre~o dos 1nsumos. 

mero te a mesma . . D1= em que para abrir uma ME se leva acenas dOlO: 



15(Z' 

pagarmos uma taxa de 40.000, sen~o leva-se de ~0 a 60 d1as 

se abr1r uma ME. No que d1~ respeito ao ICMS e ao IPI somente 

este ano !19Q1) houve 1714 obg1nas de mudan~as na leq1sla~~o de 

1moostos: nem os ~spec1al1stas da Area conse9uem domJnar esta pa-

inen te? 1nduz1das a escapar do f1sco~ s~o isentas do lCMS (se MEs 

no ~mb1i:o estadual! - nâo podendo repassa-lo- mas~ .... ·~ 
Ud. 

1sencào. nào i:0m cond1cbes de diferenciar sens1velmente seu oro-

,jescon to. Ou seJa • o que na ~erdade era para ser um 1nstrumento 

fac1l1tador às MEs. em última 1nst0nc1a oode até d1ficultar as 

suas vendas. pelo s1mples tato desta medida n~o estar aJustada ~ 

realidade do mercado. Com respe1to a 1sto koprowsk1 coloca 

outra, uma le1 federal - que é exatamente o Estatuto da M1croem-

presa - que as proibe de 1mportar . A questào que o SIMPI coloca 

e: pr~ que restr1no1r? Por que nào de1xar que as MEs aJam J1vre-

mente no mercado? A proposta n~o e af1nal de abertura? ex1stem 

ent1dades de outros paises da Amer1ca Lat1na. a Aroentina. por 

exemolo, que env1am propostas de intercamb1o para troca de infor-

macbes. ma1s nem h~ como part1c1par, po1s se o setor das n.ic~oem-

~::n-esc;s esta 1mped1do de 1mportar po~ uma le1 e de exportar oor 



1 ~-. 1 

kcq:wow~:.L 1 

COlSa 

subs1st.1ndo como " um entt.tlho::~ lnho soc1al e econDnoico. nuin,::. so-

CJ L•cli.:•CJe oncJe dCoiTiln "'•i• 

ou 

111.1 <. t C.oC" if• ·· 

d1SPOS1~~o e uma enerq1a 1ncomparàve1s. para se defrontar com o 

mercado. O Estado poder1a r~verter esta d1spos1çào em termos de 

progresso e de potenc1al de desen~olv1mento. 

opir11~~o de ~oprowsk1 , as MEs, no caso br-as1l e1 rcj, 

realmente est~o enquanto 

tem emp~eoo'' : realmente servem como col~hto ~ ~ortecedor de 

mas este processo se d~ nao apenas por c~usa da cr1-

se" também por causa da burocrac1a, do n~o cumpr1mento 

ie1s. da dl.vet-sldade de le1s e ::istentes . "Tudo e ifoL\1 to compl1.ca-

realmente quando nào houver 

outra poss1b1l1dade para sua sobrev1v~nc1a. po1s n~o ha 1qualdade 

de met-ca do e r.~o h~· ,_,,,,c:< pol :1. t1ca qovern.::.n.ental. ',o! t c: oa para ela.s. 

O S l11F' l q._•er r.:olocat- e ,te ur,lvet-so dc:-s f"l.1 ct-o e F'eque ncos dentt-o do 



el.=ts 

um dc.s f C< tcwe~ 

CétS. 

• c -
J.. ._16.-. 

1- ét-

universidades. Com rel~c~o a 1sto ele Clta o Dis~ lecnoJocJa como 

um c, C·1sk 1c:·c.noloc;:i..a. u 

5 t?ITt •:::)UE lStO represente qualquer onus: ex1ste um proJeto 

que o Disk Tecnolog1.a SE?J.:< implantado em nivel n.:.c1onal . 



i~ .. :. 

,. ·, •.T .. .:. . _) 

to de dc.dc•s 

eí•.:.u eflipí-Gsas., valor da orodw~~o. -, --"' l t::'lll 

tlE:.s t121í1 ora.r,de r E.!j:ot-PSt::::-I,LativJdade. Pt-ovc. ülsto E• oue 77 .li. do to-

tal das empres~s recenseadas em 1985 eram MEs. Alem d1sto . i1cou 

comprov~do a concentra~~o das MEs no setor de comérc1o e de ser-

v:tcos onde chegam a. totall:!clt-. neste mesmo ano. 7: .• 6~. e 90 . 4·,. uas 

empresas recensPadas. respect1vamente. F1cou t~mbém demonstrado a 

concentracao destes estabelec:tmentos na req1ào sudes~e. 48 . 7% de-

las. usufru1ndo do mercado ai ex1stente . 

acordo com os dados de 1985. pela absorc~o de :0% do total 

m~o-de-obra ocupada. Se n~o fosse por elas. em 1985 prov~velmen-

te haveria 1.007.83~ de pessoas desempregad~s no Bras1l e em lq88 

ser1am 2.082.568 pessoas fa:endo parte da categor1a desempreg~dos 

somer. tt? no Es tadc· de 5~1.0 Pe<l• J o I dados fot-r,ec.J..dos pe 1 o S L t-1F-'l) • 



l : .. ~ 

Alt::-m disto, comprovou-se s~u papel de absorvedoras 

na cr1se, v1sto que no periodo 82/83 o numero rle MEs 

êiU1í1<?ntou e, por· tanto, o r:mpn;.>go get ·c:<c1o po1- elas. 

r-.- ·-rur OP 

ou seJa i5.304.580.=1Q (base 1985). 

atom1zados. altamente concorrenc1a1s, onde a var1à~el pre~o a1nda 

ê:"' pt-l.n Cl.pa l annc:< r1a con corn;:ncl ê:t. e r1a l L1 ta ~:•e J a 

lre~ort endo ao termo ut1l1zado oor Rattnerl. lsso. sem duv1da fa= 

com que a 1mportanc1a deste seqmento~ em espec1al conslJerando-se 

as precàr1as cond1~bes sob as oua1s conseouem pers1st1r no merca-

do, va além das e~1d8nc1as apontadas pelos dados estatist1cos. 



I "<.: 
~· I 

( 2 ) ; I.:G~ ' L• fi . c 1 t . 

(4) LAI1t-1FE. ;,ndn:·.::c. de . eop . cJ..t. 

( :. ) L !. i . .C· 1-·h.IL I I , u r · . u. 1· • 

(6) SA[,Q.i;, . ,; .L_. ~, . op. CJ.t. 

(7) FUEI.,IZALl.úí-1 , L . H, op. Cl.. t. 

(8) LJEDHOLM . op. c1t. 

(11) CARPltlTEGO •. J . L.N . oo . c:J..t. 



. 
CO~S I DE..fif1ÇNES _F I t~f'IS 

tLu-a. 

o L, 
.L -~' ( 

v~stuc.;-J..o. 

mov E:lS. beb1das e al1~1E:ntos e na prest~~~o de serv1~os . Possuem. 

qeraJmente. de um a c1nco empregados . n~o se ut1l1z~ndo cr1or1ta-

r1amente de m~o-de-obra assalar1ada . Os salér1os pagos s~o ba1xos 

as rela~ôes de trabalho 

tendem a ser pesso61S. As MEs usualmente adotam umc. co11tlc& de 

cl1entela. a concorrenc1 c. em ore~os aJnda e 2 forme. or1nc1pc.l, a 

s~Js ou e atuam ocupando espaces oue s~o determ1nados -

e 

de tnDt t c.l1dade "1nfant1l" e •-otat1vidade . 

CTJ..c.dos. 

na o 

t- .. -- C'\ n C'. 



i Gdu:: 1 ci~· e e pDuca a l1teratura a elas voltada. Estas l'iEs 

-----I _.,·::.:M~ ' ' splr.-c. f f<;:: ... ' 1
) .. 

1 a c 10nadé:• a um papel soc1al do que econDm1co. ~essaltando-se. em 

espec1al, seu pacel de abso~vedoras de m~o-de-oora e de reeau111-

bradaras da econom1a. espec1almente em epocas de cr1se econom1ca. 

ao no 

pr8CESSO produt1YO. AJem de amortecerem o desempreoo. o·fazem em 

Cl_lt'"tD espace de tempo ~em decorrenc1a da aus8nc1a de barre1ras a 

vl\:.OS: e em tudas ~s req1bes. das ma1s desenvolv1das ~s menos de-

t:o en tldC:t.des "ecl~t1cas". t.:- um fat.or de 1ncent.1.vo ,; .l. n 1 c 1 a t 1 ·;a 

pr1~ada, princ1palment~ nestes moment s de cr1 se , onde as pessoas 

lho a~salar1ado. Além d1sso. as MEs. mu1tas ve::es s~o fun clar.aJ s 



O é\ 

... -
Ut.!' 

'· -' 

m.\iuere; lot.:-1 dos:. est"==belec:unentos. :20~1.. do 8n,preyo .-;: .:::.:1.. da ,-e·ce.ltc:o 

E 

::-:~. da rece1 ta nec:ess1. t.:o de uma qual i f 1 ca.;i:\o ~ nào se pode. apr·es-

f~zem parte de um seqmento 1mporta~te da econom1a. 

F't-lnCl. pa .\mente 

vê<l o r· 

525. 

quE 

por que 20% do total do emprego n~o 0 pouco. con-

. ' J ... ~ 



Clc:<.c1os 

l: t..< 1 dlil 

ITr<=·r r to. 

c.lguns 

pol. ~· 

Si?gurrdc• 

I ..... 

j -- "! C; ": • ~ Í l 

1 c -,_ .... 

l Stc• 

de 

t.f~ 

aberto sua ME pensando em cont1.nuar semore ME . de~EJam se 

aumerr ta t* sua planta e seus rend1.mentos. E:: emplc 

d e senvolvl.mer.to . CUJO tatLwamento . gerc-lmerrte ultt-aoc:~ssa o l1.m1te 

e s tabelec1.do pelo Est~tuto . nào ta~endo parte. portar.to. do ~olu-

me M1croemoresas do lnstJtuto ~unda~~o BrasJle1ra d~ Geoaraf1a e 

( censc1 ue 1 Ci8 ~· l • v 1. s to o cot- te d o f a t ur ê<merrtu u t 111.-

:: c.do. 

Este t~:. um dos mot1vos pelos auc:<ls tor-rr c~ r- ::;;e-la 1nques-

da de· 

p•.? lo Estc:<tLtto . 

conta o eie1to conJunto de d1.vers as var1bve 1s . 



e;-:emp lo. o do numero de empregados conJugado com o t1po de rela-

cionamento ex1stente entre empresários e funcionár1os na empresa; 

se a empresa usa trabalho pr6pr1o ou de fam1l1ares; podendo-·se 

levar em conta as potenc1a1s contribui~Oes da empresa para a re-

gi~o em que està 1nserida~ se a at1v1dade da empresa é complemen-

tar ou n~o ~s at1v1dades 1ndustr1ais ma1s complexas, etc. 

o pelo faturamento do modo como fo1 

as MEs dinamicas (cuJas caracteristicas cont1nuam sendo de ME~ 

~ · s com um faturam~nto ac1ma daauele def1n1do pelo Estatuto; f1-

t é:l. l v e : 

ti v essem ma1ores cond1c6es de proporc1onar um ma1or retorno eco-

n0m1co e soc1al às medidas de apoio e promoc~o às MEs. A 1nserc~o 

das f•!Es dinCim1cas na C:C:'\teoot-la das J<'fEs c:er-tê.~.mente modi f lCC:'\t-ia o 

quadro da part1cipa~~o no valor da produc~o apresentado pelo seg-

mente . 

Com rela~âo às med1das de apolo às MEs~ em partlculat-

no que d1z respeito ao Estatuto . seus resu l tados sto lnsatisfató-

do apenas no capitulo das inten~bes. Mesmo os programas de aJuda 

às I"IEs s~\o ·f.=tlr.os. em especlcd por n~o ten?m seletivlda.de, ou se-

]a. "comtemplam" todas -=.:..s ~:fEs~ o que em get-al tor-na o montante de 

re c Ltrsos 1nsuf1ciente. além de partirem de uma órbita 

nista. tratando as MEs como um setor que faz parte dos necessita-

dos lsem avaliar qua1s essas necess1dades). t'led 1das 
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ma1s vàlldas . talve~ . ser1am as que buscassem 1nseri r as MEs no 

contexto de uma poJit1 ca industrial global. de modo que se pudes

se ma::1m1~c:ü- o poten c1al destas - att-avt?s , pot- e,:emplo. da 1nte -

gracào das MEs com as empresas de maior porte~ cr1ando u ma com-

olementar1dade entre elas. ou 1ncentivando e coordenando 1n1c1a-

lJvas de coopPr~c~o e assoc1ativ1smo o~ a1nda est1mulando a atua-

ç~o ma1s at1va das 1nsti tu1 cóes lo~a1s para que pudessem auxil1ar 

no m<: ... ·: i fuo apnJv·e1 tc.men to de suc.s potenc1a l1dades enqu.a nto con-

Junto e para que, desta forma, este segmento passasse a efetiva-
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Relat0r1o de Questôes cara Entrev1sta 

l1Como 1dent1f1car1a uma ME? Quais suas P~1nc1oa1s ca-

2)0oinl~O sobre critér1os que dever1am ser adnt~dos na 

def1n1cào de ME. 

pude 

considerada ME só no estado ou mun1cip1o. ou tem de ser ME fede-

ral':" 

4)Qual sua op1n1ào sobre o Estatuto? 

leva um m1croemoresàr1o a buscar com aue sua 

emores~ se enquadre no Estatuto da M1croempresa? 

c)Que oo1nJ~o tem sobre os reou1S1tos necessàr1os ao 

enouadt~an,ento das 1'1Es no Esta. tu to. cons1dera oue o n ivel de e;, l-

oenc1as representa um fato~ 1n1b1dor ao enouadramento de novas 

MEs no Estatuto? 
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7)Em que s~tuaç:âo urna I"IE n.'~\o mais se enquach-.::1 n esta ca-

(face ao Estatuto ! e qua1s os procedimentos forma1s para 

o "dE?senouc:!dramento"'::' Como isto t~·:· contt-olado-:.> 

8)Em su.:. oo1n1~o . c.1ua. l é: .::1 impor-t<.:mcia dc:1s 1•1Es do r.:•onto 

de v1sta econom1co e soc1al? Porque? Que diz do papel das MEs em 

momentos de cr1se econorn1ca? 

Q)Quais as perspectivas para as MEs face a reestrutura-

cào 1ndustr1al ora em curso ? 

101Qual s~a oo1nl~O sobre as MEs 1nset1das em ramos d1-

n~micos. CUJO faturamento ultrapassa ao dado pelo EME. nâo ser1am 

estas as que poder1am ofe r ecer um ma1or retorno aos recursos de 

programas de aJuda e promo~~o? 

11)0s programas de apoio n~o deveriam estar v1nculados 

(se n~o est~o! à uma polit1ca 1ndustr1al ma1s ceral e ter um ca-

ràter selet1vo. 1nclusive em termos de retorno aos recursos pu

bllcos neles 1nvest1dos? 

12)0 que ex1ste de ma1s novo e m relaç~o a Prooramas de 

ct)Udé< as M~s íem oeral. e dessa 1nstitu 1ç~o em particular)? Há 

alguns dest1nados es pecificamente às MEs de ramos ma1s din~micos~ 

Qual a reoercuss~o destes oroaramas? Os microernores~r1os buscam 

estes programa.s? 
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13)0s programas PROMICRO. PRODEC . ONU. PROGRAMA NOSSO, 

14) E ooss.i. ve 1 de 1 ine.:H- um "pet-f 1.1" do Ml. cn:.oempn=-sat-l.o'"' 

o que C• levat-la .:< pt-ocut-at- p;--ogt-amas dE? aoo1.o ou a conslllt.:u- esta 

tnst .1.tu1çâo-:' 

l=o)Quais os problemas usualmente enft-entc<.dos pelas t·1Es? 

16 l Que E·spaco o SE.8RAE t-eserva é:1S t·1Es . ( pt·oor-amas . as-

s1 5 t~nc1~ l~cnl.ca.etc.).Como f car~o os CEAGs~ 
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